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Combate à cólera 

Comissão se reúne e amplia discussão 
para orientar a população 

A Comissão Municipal 1e, Pre;ran~ãon; C~~::: ;:l~~~da 
.__ r€un:r na ultima quart3- e,rabjetivo' de continuar as d1s
Dou~or Vasco Barcelos. /Dm_ 0 ~dotad~ no co_mbate à doen
cu..ss~s da .. medid!s Q~~~:r~~uaçu. A colera JO. matou mais 
\ª· ca-o ela -~egu 0 ªperu e seis casos já toram reg:strados 
oe 1.20~_ pct"'ºªt!, ~o Brasil e somente com a adoção de cui
~:d:g;~wn~~vos podera .ser evitada sua pre~ença na Bai
xada Fluminense. 

~ olera náo e mortal se o paciente receber rapidamen
t 

0
•. t~a tamento adequado, e a maior parte dos casos se 

a~resenta çomo diarr.?la comum que pode ser tratada com 
re dratac;ao oral: Outros casos, entretanto, apresentam um1 

:orlrta grave d~ diarreia intensa e abund~nte de cor esb.rai~
quic;ada e requerem . tratan:ent? de _urgencla nos hosp1ta~s. 
A \·acma contra a colera nao e efetiva para sua prevençao 
e não é exigida para viajantes que entram e saem do Pais 
,Resolução da Assembléia da Organ:zação Mundial de Saude, 

os cuidados para evitar a transm>wão da doença "ão 
o.s seguintí:s: lavar cuidadosamente a mão com água e :sa
bão sempre antes de preparar os alimentos. antes de co!!ler 
e dePois de ir ao banheiro: evitar comer alimentos crús ou 
mal passado~. sobretudo peixes. mariscos, mexilhões e ou
tros; comer .1limentos bem cozidos. recem-preparados 2 ~n
quanto ainda estão quentes; lavar verduras e frutas corn 
agua potavel ou terv~da. _Preferir os legumes cozidos e as 
frutas que :;e descascam; limpar diariamente os filtros ou 
ctepositos de :igua e utensilios de coz.nha com _produtos clo
radas: ferver a agua para bEber durante 10 minutos e con
s r\"a-la em ,depositos ou rec;pi'!ntes limpos; eYitar comer 
a...rnento;: de proc~dência duvidosa e que não garantam sua 
higiene I p.cole.s. docts·. cachorro qm·nte, salgadinl.ios e ali
mentos caseiro~ preparados . nas ruas 1: usar as mstalacõe.s 
sanita.ria, 1va.sos, !os:.3as. latrinas> ou eliminar as fezes· de 
forma segura 1 ~nt:::rranjo-..:.sl e lavando sempre as mãos 
dEpoíS: ~- comun:car ao ~er\·iço de :'i'.aúde mais próximo o apa
r0cimento do.:- casos· de dia!'réia no seu bairro ou entrar em 
~; :::_to c-~r;1_S~i~~ntro dê Saúde Doutor Vasco Barcelos, p~io 

Reunião-Aimoço da ACIBER reuniu 

políticos e empresjrios 

APAEs da Baixada promovem Encontro 
no Sítio Lagoa Azul 

Igualdade de direitos 

Bornier quer o segurado com o 
mesmo benefício do servidor 

Estender aos segurados da Lei Orgânica da Previ
dência Social os mesmos benefícios já garantidcs aos ser-
vidores públicos. Esse é o objetivo do projeto de lei do 
deputado Nelson Bornier. inspirado nos termos da Lei n" 
8112. de 11 de dezembro de 1990, que garantiu aos depen
dentes dos servidores públicos pensão integral. A argu-
mentação utilizada é a de que, de::.te modo. se restabelece 
o respeito ao princípio da igualdade de todos perante a lei . 

Para que o tenefício seja estendido aos demais segu
rados, Bornier propõe nova redação para o artigo 37 da 
Lei Orgânica da Previdência Social, que passará a ser a 
seguinte: "A pensão correspondente ao total do ::;alário
benefício será devida por morte do segurado. homem ou 
mulher, ao cônjuge ou companheiro e dependentes". suge---

MOÇÃO DE TÁVORA EXALTA O PAPEL 
DO CORREIO DA LAVOURA 

O deputado estadual José 
Cardoso Távora (traço), do 
Partido da Frente Libe:al, 
congratulou-se com o "Cor
reio da Lavoura" pela pas
sagem dos seus 74 anos de 
c:drtência, ocorrido no dia 
22 de março. Na m o ç ã o 
~presentada na Assembléia 
Legislativa, o parlamentar 
iguaçuano ressalta que o se--
manário foi fundado µor um 
dos mais honrados e bra\·os 
jornalist3s do passado, o 
saudoso Sdvino Hypclito de 
Azcredo Coutinho. e que 
hoje ê o mais antigo jornal 
que se edita em N. Iguaçu. 

"Trata.-se de importante 

órgão de imprensa - diz 

Távora - do município de. 

Novz. Iguaçu, com relev3.n,.. 

tes serviços prestadcs a to

dê' a Baixada Fluminenst, 

especialmente ao s"u po\·o 

mais humilde. mercê de sua 

po~ição sempre corajosa e 

independente. passando ao 

longo dos anos de pai para 

filhos e netos. constituindo---

hoje. per assim diz('r, 

num \·e:tdadeiro patrimônio 

de toda a população de :.1ma 

das mais sofridas regiões do 

Estado". justificou Tavora, 

. i~i lmente. 

' 1 

Secretaria de Cultura esclarece 
sobre a festa do 1. o de Maio 

Ad.re_speito da matéria veiculada pelo CL na t.ilti
'.'.'ª e. ,çao de 04 a I O de maio de 1991 sob o titul~ 
,Mus,ca. T, atro e Pces1a Fizeram a Festa n p 
Santo::.. D t.. b a raca 
T . b lh umon . so re as comemorações do Dia do 

ia a. ~dor r~ _ebemo~ esta semana, da Secretaria 
l\·lun.1c1pdl de E~porte, Lazer Turismo e Cultun o. 
seguintes esclarecimentos: ' s 

"Agradecemos o apoio dado pelo "C . d • \ " . d orre10 a Lú-
,.·oura ~ .to os os eventos promovidos pela Prefenu-S Mun1_c1pdal dEe Nova Iguaçu e particularmente pei~ 

ecretana e sporte, Lazer, Turismo e Cultur p, 

~ 0

1
:esmo tempo, .dJzer que algumas pessc.as que ~r;: 

dª d~~am na pr~dução do evento, citadas na eàiçdo 
o ~a Oi_ de ma1_0, foram pagas e receberam cacht: a 

alturn dos que sao pagos aos .irtistas ma1s dest~i:a
dos no mercado Cenográfico. Para essas pessoas qut" 
~~ dizem recuperadoras do espaço cultural da Pra\é 
..>a?tos Dumont sugerimos que: se utilizem de seus .:l 

ch~s. para recuperarem º" bancos e as alamedas de~~a 
~raç:1 de N~va Iguaçu e que hoje se encontra em si.
.uaçao precaria por falta de conservação. 

Acusamos, . neste esclarecimento, a existência de 
a lguns papaga,~s.-de~pirata que em nada contribuíram 
para a reahzaçao do evento mas que se apresentaram 
a reportagem do CL como coorde_nadores da (esta. Até 
~n~ende~os esta postura, pois ninguêm gosta de 5er 
pa, de filho feio. S~ pedimos a estas pessoas que se-
1am menos oportunistas e que reipeitem o trabalho 
daqueles que realmente trabalham. , 

rindo a elev~ção de 3 para 5% na contribuição incidente 1 

sobre e movimento de apostas em prados de corridas de: 
que trata a letra "b", do artigo 74 da Lei 3807. de 26 <le 1 

agosto de 1960. para cobrir as despesas. 
Projetos como esse e outro também de sua autoria .. 

concedendo uma cesta básica para quem adotar um menor j 
carente, vem destacando a atuaçãc de Nelson Bornier em 
favor dos mais humildes. Considerado uma verdadeira re.
velação da atual legislatura. o representante iguaçuano vem 
tendo uma presença destacada na Comissão Parlamentar 
de Inquérito ( CP!) que apura as [raudes contra a Previ
dência Social. Bornie:r tem cumprido suas promessas da 
campanha. mantendo um contato permanente com suas ba
ses eleitorais e transformando em projetos suas reivindi
cações. 

Lúcia Souto propõe criação da 
ECO Baix~dt1 pr]ra 1992 

. A dep~tada estadual ~úcja Souto (PCB I ri.r.,re~entou pro
,1eto de Je1 propondo e. cnaçao da Eco Baixada. simultanea
ment"' com a Conferência sobre o Meio Ambiente. no Rio 
em j_unho do próxim? a~o. A representante de Nm·a Iguaç\.t 
c~m;;dern. que a re:i.hz.-iç.ao de um evento de p.Jr+.~ tnteP:1.a
,. .onal como ess".'.!. e suas consec,_tiências para o estatelecim"'n
º d umr r,o•,a ordem. poderá integrar o Cesen\•ol~•imento 

econômico e humano em proveito da Baixada Fluminense 
Argumenta a representa-:ite do PCB que •1 concentração de 
renda ç,:era.dora da pobreza e uma d~ mo:iiorPs am-:.-a!":-ts ;::io 
meio ambiente ,, que qt.•llquer olano de a{'J<J p'lr'l me!horã.
lo deve incluir programa de distribuicâo de renda para 
reduzir a pobreza. 

Na sua justificativa. Lúcia Souto e,qllica que a '·Baix•1da. 
Fluminense, parte da Região Metropolitana do R!'l de .Ta
neiro com quase 3 milhões de habitantes. é uro•i síntese elo 
-:-ontra.ste entre a acumulação e a pobreza. onde as desigual
dades se manifc:t:J.m tie forma pen•en:•.)._ As estatísticas da. 
violr.:lcia, de extermínio de menores. da esterihzac:í~ cte ~u
lheres. da mortalidade inf'lntil. da mortalidade mater:r.•J, são 
~xpressõe~ dn pJ.tologia social que faz parte do cotidia•10 de 
:u? pcpnl•lção. retra.-.ando outras Baixadas e!palht1n~c: pelo 
~cntinente Latino-Americano e terceiro mundo' 

De acordo com o documJ?nto. a popula~ão d'.l Saneada. 
representa 26' ~ da região metro90litana, onde 63r da.;:; fa
l'Tl!his rec"'lJer:i ate 2 ~alf'.1103 mínimos e s~o empregadas no 
setor te:--ciãrio. O do~umr,:,.io t,1mb~m analisa a quest.?o ha
tit""ionaL o saneamento bisico que beneficia ::omente 21,. 
e,,. rP~irtên(';ª" e a coleta de lixo deficiente. ·" .s;aú.:le. c0m 
.<;eu d·éficit rrônico de le!to, hospitakues. aue the~~ a 3 f""':il 
leito<• e de 4 mil consultas por ano _ Lú<';a chrim~ a•.~nrfo 
:rrara o 2.lto índice dp, mort1lidade infamil e º" ab"ortos <"lan
destinos. as.. .. im como ,:1 dP5-ativaciio ~o Progr:;;.ma E.c:oecial de 
Siú~" d:?. BaOOCh <Pe.,b, criado depois de lnúm~ra'- ma-
1:11fesfar-Õe" pop,1lntes de~i·neianao o prorlem'..l d aúd.-. na 
,.-e1;ião _ Tnmbtm ~ ('UlturJ. a ecologia e o meio ambi◄ nte 
n5o foram esqeucidos. 

LENDO, VENDO E OUVINDO 
A' r>[DTO Fl'l.RO OMAP G/\UDIERO 

J.la,. um "DIA DAS M.~ES" ... 
Como sempre. o coml?-rcfo e a indústri.1 respiram •elhor 

nr,sb época. Mormente ne,,:te ano de V'l z- "'T:•.., -:,;r•;r- n;
As rr~e'" coit.ldinh.n:;:, além de rnfre.1tar ~ > '"'J:.-r ·a~ '{; _ 'ld!5-
simils dP n13s lutas d~ di•J-a-dia. tornaram-3e d 0 113. muit.o. 
objetos de consumo. O que se inventa µ1ra se r.011sep:t.1ir em 
nome da ma.mãP í' e,ta:rrecedor 

O mal:· notó.vPl ê- ., m~nelni e -.mo z (' ... •.s? õ c::mduztd~. 
e, L•1-se uma atmosferr- erno('lonal tão envolvent ~ que n:io há. 
como E'~i'JT,lr Todo m1.mdo. :le ncordo com ~5 estr!lt~!nas. 
da mídia, tem que dar um presei:-itlnhe à tn'lmq,., Ai t' 1ouele 
qur o c<;quecer, ou não puder compr:1-lo 

Aí eu pergunto: não soa falso cultu:u e ·- :.1 ... 1e-nt'\lir1ade 
de ..:e e~mre•· iar todo o no~ o amor pela n1ãn'nh ,_ num único 

~ ·r QUf! ·s mamãe con~u!llidr '1." n~o .-E" sentiriam 
muito mrl ir .. 11do a.m:::i.d•ls. respetiadns e hl~menagel'td9s a. 
cada dia? 

Será, por' exemplo. que a-:; mães pobre~ - ·'~f . .\:'S PO
VAO'' :1).., sp ~('ntiri:1.m melhor com uma, 0st_i b~~k.l r~al
m_entc ace~síveJ·~ Com o aluguel da casa me.is barato e, tam
bem. com um ef:clcrnte servlc;o de escoamento ~-uütárlo. •ba,
t.ectmentv de água. recolhimento de 1ixo e forneclmen~o de 
luz cletrka? Com um atendimento médico público mais c'lg
no? Com reméd .. los. roupas. uniforme, e material es"◊~· .. :tr mal~ 
baratos? Com _onlb~ e trens mais humanizados? E, afln::tl. 
roei ~m salt~rio mmlmo não tão mínimo? 

Nao seria esta a maneira s!..:"lcer-1., honc,tn e •·crd:'ldeirà 
~e se homena~ear permane:itemente as mãe3 brosHeiras. em 
:sua maJoria profundamente carent~s do reconhecimento de 
.su•.1 dignidade como pes.:;oi,; humanas? 

d A m:i.temidade é multo sublime para ser coislttcnda dO 
mo o que ~05: €' dado a perceber em n0!-sa soí'ledadP. cujo 
slste_ma pohtlco. econômlco e tdeológJ,co nos leva à triste con
clusao de Que- a LEI DO VENTRE LIVRE ainda está por ser 
lmplanteda em nosso Pais. 

REPORTAfiEM NO "FANTASTICO 
SOBRE CARISMATICOS 

(Frei Luí~ Thomaz, página 3) 



DE 11 A 17 DE MAIO DE 1991 

O INIMIGO N.0 1 

•·o lntm' !) -úmero um da n1>t1da t o gOV('n;:10 Em todLs 
os Jug:iru, :l Ql!- ~uer momen o ~ -:t mo esta t.cmpre " n 
t.1ndo ~scondcr fn. or,ent ir cc tJras e manlpl:. ar (p1-
nJ3o 9úbJlc.;1. O gc..nrno sempre- quer con_tr-.Jtar ::i lmJ r n 11. 
porque. os r,ovcrnos pr('c tsam de opinião publica para ;:e ele• 
ercz:1 

J -'ar do t"xp ·tentP Pet( Amett, repórter da rede 
~:!i:l~~; de ~e1J5f3 

~-~j~.:a ~o U'Vh.:,, ao corre:.si:;onciente .tllo 

,UI\L,\ O ll<AQt.:E 

P.s ded::m.1ções de Pete!" Arne,. .:ii:on1:im i> ar a .11qur1 l 
1 p,.,.tese (te que a drst.r w, 10 do Jr.:i~ue iot progra;nada bem 
antes da m_.jlme1!,taçào das tropas. Não € prec~o um ex" -
c1c10 c'c }TI,~ln.aça_o ,J:.i.ra perceber e ."e fatJ. E·...sta le:r e.s:as 
o.rc1:ita('o~, e verihcnr o que era o I.taque e no oue foi trans
formado. Percebc-_ie que a oph1Jão pública rõt trabalh•H1a 
pa.r~ aceitar pass1v,.iir.cnte tuuo o que ncon ccei.J, !empre 
ap01ando '-S super-herols nor~e-americanos. 

_ )l F \~ ~.\SAU ;,;o PLANALTO 

O que faz. o Magrl no Pla-nalto? Por certo ele é o mais 
M~vo fan ._,,ma de Bra:.1lia __ O falastrão :r..Unl!'tro-operario 
101 ata. -.o de forma mglórta da Pre\'idéncla e nos as:i.un
tcs trabalhu.bs há muito tempo que Já não apl~a mate; 1~ada. 
Na I.lha da Fantasia. temos um 1\1.mistro que faz. de con•.a ... 

PEDAGOGIA DO TERROR 

A forma cientifica como se dá o massacre do n~o povo 
pobre na Bai.xada FluminE.C1Se dcrno1,.stra a . ~cidade da
queles que ~, utilizam da Pedagogia do Terror. O medo e 
a omissão começam n ganhar espnço m esmo entre aqueles 
que de,•eriam ser os defensores dos humilde~. Nesse momen-
1O. haja o que houver, dou o meu modesto apoio a Volmer 
do Xascimento. este bravo brasileiro que coloca sua vida em 
1. ,~o em def~a da_ n -,as cri:inças abandonadas. 

F REClSA-SE DE UM ECONOMISTA 

O vereador Carlos Moraes costa solicitou ao Presidente 
da Cãm.ara que contrate um economi~ta para ajudar a tra-

f ~~ t~i~J!~/~:Vli~~o :oe ~:~r:tfv:3;~~~:u;a~;::~ 
Mesmo sendo advogado militante. o vereador niJ.o entendeu 
o PCS - "um calhamaço ab~urdo, diz., oue se !or aprovado 
,lo jeito que cs:â. prova,·elmente vai préJuàtc:ir ~tnda mais 
, , ~trido , .,rvidor muntcir,al ... 

ClDDiHA C.\.."UPOS "DA!lóÇOli"' E~t !\:OVA l GU.\Çt.; 

A radiali.st.1 e deputada Cidinha campas ''dançou" nas 
mãos de um grupo de \'ig".:ri.st~ que montaram uma arapuca 
t.·m Nova I~uaçu _ c.id ntu foi contratada para fazer pr.;~
g'l.nd:1 do Iguac:u Sl'; ?t Home. Jã que .r:u:ssut 11m pre-'hcio 
]'federa·" por e ::ac:; t~.nd:t.s. Ela (.':ltrou e quanJo accrdou já. 
t ra tarde_ Aco· a, '1a.:: 1 manter seu prestígio, a radialista se 

rop6e ressarr .. r 1. ,do· t.'4,Ueles que clíram no conto dos vi
garistas São mais de cef"" compradores. 

Urr-.a pc. · u ~Pta da de-putada, que também foi !o-
rada mrsmo 1c1 .. c.o m.in ... ado ave:·lguar o pa..s-,do das pc.,
oas que t>-L-:,J.1:3m ã. Irentt do e:11!)rcend1mento. Como ._,udo 

•·'"-lava a1~.:..n~1teme:ntc em ordem, Cidinha passou a garantLr 
a propaganda do Iguaçu S·,.\'eet Home que, só posteriorml!nte. 
"-(;.SCobr.- tnt r-."'e d~ uma tremenda "cascata". 

Cidinha qu" ,ão é nada boba, já entrou no:& Dele,..acla 
C.t: Defl4.1Jd..!Cr~., com ur. .,:,roe~ de n. JU, 1.·1t .... r,do o.-. Jffi 
de Orlando . .1m. dos ccn• 1+ 1. e Luiz. C"arlos A1ro.sa, como vt 
rer!st:1 

Lo-;,o que foi lanç"l.da essa camoanha publkitá.ria, o JOr-
al H.:in H de NO\'.l. Ic;uaçu. tob a direção do rompetente 

?.1an04"1 Rels começou a denuncir C$ta zrande armação_ Na 
t.-J>O('a. nJr rc levado a sfrio _ Agora o tempo v"m provar 
que Reis e5t.ava coberto de razões. 

ATt: QUE DiFDt! 

Pa.rab uS Cicero ~az...rio L.3 s_va At,. que enf m ,;l)r 
fol letnbrado. o tempo .1. ... i P< 2:...1do e a o ra Cor.,·ençao 
ntl se 2?rox.im.1ndo. S: claro qur agora você é lrr:"tor..,.,,"1te 
Aproveite- e vá em frente. 

P.utLA!llF!\TUUS~IO MITIGADO 

O pr1m -!.!.: .... .11tro Cavaco e Silva. em dec1arações o 
respeito do .stem 1 ~ 1 1entar:i1ta. p0rtugut-s falou C-..1 ~lvl~ 
ráo de podere., tnt, · e po.rlamento e o presidente, que b nb 

n "'l terrln11a :1:d.,uhe r dere~ l'sneC'iuis no momento ,,m 
que o Pais e,tà em ai.se Neste slsWma, o presidente é o 
Chefe Sup!'emo õ.•.1s F: r Armadaa e cumpcusor c'ac; dC"ter-
mlnaçóe'S de Iam n P a r a Ilustrar me-lhor o si.-• '11<1 
pçrtugu~ Ca,;aco e fülva usou wna e,cpre.ssão: •·Parlamen
t'lr~mo m1t f .. dc ' 

Poh. bem logo 10
0

'> ,1-:.-remo3 os .. ,ossos pai:,ugaio e tuca 
nos par tntar~ 1 nd.> a tra.se ...io mlIW ·.ro po!t .. -u1.:s 
Conhe-.cndo e... no:_ s políticos e o quanto são matre,i.;.,:,,,, 
po&.50 unagmar o ~ o porlament3r1smo mitigado'', com 0 
prerldent"'. como em 1...tu~,J.l, ussumimto poderes esper . ., 
, m momento de cti.se Em Bra~illa, :seria colocada uma pio\• 
ca no COng:re o com JS !eguintea dizeres: •·Fechado dendo 

rrl!e' A~1m F:er.a O :ios.so parlamentarismo m_tttgado. 

CORREIO DA LA \/OURA 

UNIDADE DOS CRISTÃOS 
[)J\"',u DE CM mo 

Irm os. pe('o em nome de N· ~ >t" hor Jesus Cri to 
Q~e ut.cJam C1~ acordo no que dizem ~ q nãt.. Ja ':li.VJ

_e e 'ltre voces, ujam completam~nte unidos num .aó pen
., .1mento e num 30 _propôstto. Meus irmãos: alguma., pessoas 
da 1 .. n1lia de Cluc me contaram que c~tá haveodo brigas 
cnt e ,occs. o Qut- eu que10 dtzer e que cada l!J'D de vocês 
C .,. na utsa diferente _ Um diz: "Eu .&OU de Paulo" O\;tro. 

E .; de A!> lo·~ \)Utro, •·c.u ,ou dr Pedro" e ainda oe"'..ro 
E ,u clí' Cr •o . Por ac..1..-0 Cristo t:H vidl '-J e n 1.i. • f
0

_r
13 

,rr m( T" Ctr dt> Pau o aJ c:1.in.h1 e ,., 1 

A~ r ce C&at ,e • c-1 e 
r:_o.., m ccu:-i nt ml o n.:1 Euror 
~e1.. e e! ulo · lC ~ q,1 t, a .1 i; .. x.:na-
ç:io ('~Ui ogo fntre 0.3, inn o_ da 1 - I e 1s .1S 
1C.J.t ,uces . .Ev:i.n",._llcos e Ortoc.oxo.:u. e..11..., ..i.' J.nc;anao, ..,,.o 
mundo e no Brasll, S:(>b a ac;áo ,nenclosa e efl, uz do E píri.to 
~an• > ~ fora de t'luvld3 que a Igr". a e, , , . n:> e- '.'Il 1 
~nctnl::r.cnte reticente, sobretudo no dla.o .. o crnn e, l' .1n.,.e
llcos. lü_rtHicou ba.st m·~ o movimento n PQrtir do COncíUo 
Ecumi nico Vaticano n c".:;lvoc-:1do relo ~.~inâ~ e lne"quect~ 
ve~ erl. tlj,o qi~e _foi o PaJ1 t Joao h..Xlll, :endo romo um dos 
prmclp~ obJetr;os a remtegr:ição c!a Uni..;ade entre todo.:. 
...s cristao.~ · i;: çrec1SO que oi:o cristãcu católices reconl.tçam 
com alegria. o:, -alores genuiname-nte cristãos do pa n.mv-
lll<? cr:mum. que :;e encontríl.m entre O'> 1rm10:- e1:~2.... c-
1!: Justo e salutar rP.conhecer as riqueza:, de Cri.Sto t a;:, cvr"'1 
de virtude aa vlda daqueles que testemunham em favor de 
Çr:sto. As vezes até um dcrram::.mento de ..,:.,..:;gue-" E.5tas 
ul. ma i::-alav;a3 d~ Dt:cret.o Sl'Jb;e o ú..:WT,Clll!.m:> 1 •tem n.,n 
41 noi recordam o. f1gura de um outro grande ecri.stão do r.os
~o tempf:J, o pa •tor ba•1sta Martin Luther Kinb, que n:.orreu 
cerno marur da 0.1~a da igualdade racial nos ~tado.; Uni
dos. 

... TodJ1,,•ia, c_omo .se _sabe não basta im simr,.e.,, decreto 
pa: ... m~~r as mental~dades Por a,ver~a.s razões. quer pela 
an.lgtl 'Lao do Conciho Tnnclent.rao da anti-Reforma r-rot~stante P<_?r parte de. cató1cO!J' tradicionai3!as, quer por se
nas ObJeçoes doutrinarias de e\angelicO.) quer a .nda por 
o~tá<'ulos de t?ri.gem histc.rlca de ortodoxo~ orientais, o mo
,1mento ecumemr.o no mundo ainda J:'.lrece ':.er um longo 
caminho a percorrer 

. En rctanto, aqui no Brasil, é sinal de esperança e a!e
gna _o fato de e:;t:ir aumentando progre~s1vamente e:iitre ae
t~f!111nadas confl~ões cristãs históricas (especialment>;! ca
to.hcos. luteran~s. metod!.s~a.s. pre~bi:erianos e episwp •. L . .)' o 
numero de_ pe~oa.s, (sobre_!udo Jo·;ens; e tic grupJS zbe~·tos 
ao tcume!11smo; pe '.l oraçao. pelo estudo das fo.1r:cs da fê e 
da tradlçao propria e alheia, pela renUncl::i a veli :os e u!
trapa.s::ados preconceitos, pe 1 o diálogo hones~o e paciente 
entre teólogos_ e bibllstas e, acima de tudo, por um tr';l.balho 
cmcreto, nas :númeras comuntdades cr!stas de bac \"O!~ ado 
para os . rl?bre,:5. e oorim.idos des~e gr~de Pais. ~·:este p.__rrl
c~ar, var.1as de nO.!~as IgreJ\lS Cris•~as têm a~sunlido rosi
c:ces profet1cas, alertando para a nossa realidaje or ... :,1le~ra 
onde há •·gente destroçada e c1;wel~ecic.• . . 6çnte que nio tem 
trabalho e gente que quando tem a2tllho não tem o "Ui -
e.lente para \·iver com dignidade·· (\·tr "Tempo e Pr,~ ença", 
aezembro 1988, pags. 29 ·1 331 Hã frreJJ<: Crista· no E'r:1..5il 
que allrnam ··a urgência te de~env,lver n soldarieu.:u.le cn .re 
~ povos do chamado Terceiro Mundo I ver ainda p~;bl.ca-

~~tâ~~C~l6~s:ih;:1~;:i~~f1~e ii~~;% c::i:ii f~~~Ii, d: 
a Coe :k 1actori::J. Ecumênic-J. de Serviço 1CESE1 6esen•·oI·,em 
u!na e msciEnCJ;;l uni~ária Ce que a economia e·ta suJeita à 
eilr l de acordo com o principio da primazia do traba1ho so
C:e o c.-11t ,;a1 e qi.le não é licito j_:.:.1.~~ar 11 divida txtern.i às 
custas da fome, ela 1.11!:.ria_ e Jo subdesenvolvimento cio povo 

,. 4'< • :mm no "l@_,reJ.i. e Clv.ida Ex-.>n;a·• São i'au!o, 
"8 a 30 03 198SJ 

Cort o ~e vê_, aqui no Br ...... 11, <? ecumenismo das Igrejas 
1.:.o.,la, t·om.:rome 1, o com ,, serviço a \·ida, à JU!)tli,,a e :i. e- es
pel\lnça, atrave de sua p:esença nos mov mentos populares 
urba::io e rurais em estr?1ta e ·:nma com õil,.. cr.. ___ 1 e. J-
lll dat" :S .i:.cle~:J.1 de Base \'er N'o:..cl:ts o C.:>~UC t Js 

4 e 03 ó. cu u Jro e 199ll 

Nlr há dúvida de que é ·cr ai que, er,tre t~ó..o', católicos 
e e-,,1ngéllcos p.:>de o .:.heg1:r a reencontra~ ac;ue!a • pre
dc :.1 Unidade per 1da ~ n mJndo dl !:i~r-~üo p e o ódio, 
pela violência e QC!o egoísmo. a Humanida ""f" anseia p0 1 1 Paz. 
pela Ju tlça, Pf:'•.l Fra•e~ciadf"' ,i:_rlo .'\mnr Num mundo que 
aspira pe!a Umao, Jlfü.) .::,.0 .1 <.11~·1Mo t'>ntrC' os CristJ.O$ cc.,n::.ti
tul um escái .. "ldalo, como tambtm prt'.'judir:1 a caa ·a da pre
gação da Boa No,,,,i a ~oda cr1atura t' .~cm dU.1.l:la, sob o 
imp1,,1!,o do Espirtto Santo que esta cre-s-cendo silencta.,amen
te. como fermento, en·re o Cristãos que, conhecerr> e n,edi
t'J.m o Evangelho. o desejo da Unidade •·Pnra que eles ie
jam tot~lmente um", <.-.ontorme J·•sus peclht ao Pai na ornção 
pelo.-. s•us disclpulos (Ver ~rangelh? de- Jo ?, r 1p. 1'7, 
,. rr ) 

CARLOS MORAES COSTA 
AJvogados A ~ociados Lui:: C,rlos Cortes Vi.Jn~J. 
CIJud;o Queiroz Luca~ e Eduardo C~rqucira ~l. Je 

Oliveira 

F.slrlturio: RL\ JTIZ :'\10A.CIR :i.tARQ''•:s l'\IOfl no 
S 12:; ~.\.LA au., - EDlf'I(.'( () ARG!-. ,.1l'SA '.'J.\CJ \UO 
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Para regl!-·.~•.lr um.a tn.se de um anall.:ta pohtl~o c-uro
pe~: "N :> tt>rcclr-o mundo umpre que falta um proJeto ~0· 
lti~ ora tPntar tolucionar os problemas do pai.e;. os p::i.rtldos 
~}~~~s o:Istente, propõem a mudança do slstema de go- .-'cs=-mm===-mz::::a-llllG:::IIIIBl•-m:a==-:i:t..a..:n 
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De olho nos Fatos 
.t.OAl.ltlt10 CAlr'-IIJc:t 
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Projeto Artid;i.o 
O proxtmo show do ProJeto Artlltão, a ,er rc~~o 

e[ 1 J.e ma , t .;n > tituw de • !.Iudan~a de., R11m ~ 
r n r 1 e •g o T uq~. &·o Rocha. Wander.ei 
r 1 ~Iro~ r nJa ~.:Jra e direçao muztcal de Wander ~ 

e~ re - , ::> p ... ~o e CrS 500,00. r.,oderao t.~r e-.ic: • 
n_. e. " .. ~ 1n :ã. 1a ..., ar Ro..J. ro. h.w. &... 

pld,~. 530, cm Mesquita. 
DIL 

o or r. !-ler,. e:_ t>;_ do I.-•. uto 1~d,~ Lc.11, 
l 1 I,_;t cn fut- v d ... JJ. .,,ô 1r t ..... Tv E,J,..x.ad.; 

c.'1 TV ª'"" d .. -: • .....,, "_e, ,ou que o orgâo i.:n rr..o:lelo de 
f 1 n3.t:.... >- • .J qc... e n > t 
l'-- ~nte t ctonamento. 

E .. --. Ja. ocde:r.o m rr r tr-1.c; .ai unent l 0- a. I _ 
.. e 1or o1• o ir para o u.n.. \.. e nforto e • .i. gara..91 id. 

.\te. quando~ 

T:01- nor .?-am. icanz...; perf!Uh. ....1 n I"' ~ · 
C"' i .";.:.~ e 1Rtta e provo(.1çao. 

A. q,u.1ndo Pe'o .1-• o até S..1ddam ..,er ..1. -.1r P'"·~ 
que e. a e .1 w .. 1a f ;;;:a ... e Bush 1.: e JS t.oçai.3 t u. iore.s. 

Cui.iado 

Todo culdado é pouco A cole~ e...t... e~ J.1n o L!:~ 
i cp;,r: " falt i de higi :ie e :na e ~r.. , ...it .. ..a 1 ... ra .... ..._ 

)latanc;a 

C.or::.t ... a. a r...c1.tança de .nd,o.. Em r~!mo dUlt,> r • ., ~ 
E o goveri:10 contl.nua tomando providência.s. 
Em. 1_:mo mia.o 1.er.~o. 

Jo;.,é: Guilherm e )lerquior 

A TV E_ •c,1tiva deve finalmente C()loca~ no ar o fSJ:e.....1 

t:tbre Josc:: Guilherme Merqu1or que não foi exibido - n:n,. 
gu!.m sate porq_ue razao - nos ~ anos do e5crt"..Or f1! 

Partid'o \'trde 

Q Part1d'l \"er,je, que- tem r.êJ JCrnalist..:. 1 einan~o (i 
teira a sua fii11~a de mJ.ior des.t.que. res·,cr.te-~J h~.e
um c:stranh'l sentimento de vitor1a .. 1fJ Bra..:.11. 

rzpob de mui .:>s anos de campanhas :;oHtãna.s com po •• 
cos re5ultados políticos e eleitorais, o r:10.,,imento n;..,1,-: 
de defe-:-a do verde ganhou ta:nanha amplitude que :e; 
ao co::.~role u~ St:US orgaD.Izadorc _ 
---cr:ibe-ira não esconde a sua iru.:l~h.__ã.::, cem a mut -
CJ.ção de enhd;ides pouco :sinceras que hoJe se dedlca.~, 
ecolosia e o deputado Sid - o ú:lico membro da ban ~ .... 
tcderal - t.>torça-.c.e, com poucv c.."U.tJ. p~ra abr r e.ip:1 
- 11a a .uação no Cont;rcsso. 

Seminario 

Cesar l\Ia'.i.1 xoi convidado pelo Jornal, · t~ Pauh O' :.r 
Pereira. pn:sidente do diretoria do Pl\lDB em Be-l!c::t RCiil 
r ar~ i.Cr U.'ll dos exrc.-!+cJ."es e.o :e- ·muui."!O que o lf1_d.:, 
orgadzando para debJ'tr o ~uturo da cic.J."-e a ::cr... 

1 

c1r-•1da. Ou!r..:s exr,l.~i~ores. que J.i. c,_,nf,rm..ir: .n rr 
erfi.o a deputada estadual LU.c1:1. Sou"'.:> tPCB•. que f .. 

tobre a Baixada e a EC0-!:2. altm dl' ..::iúde iubllc1. no: 
ml.init•ip_o; -.:.. deput.ldJ. ~o!cly de cotiza , PI,. ~')nvidael:J. "':ül 
c•-scut1r "" -.., ,;:i1t.1ci.'l con•ra a.: m 1llhere~. L •' •.J · ... 
c;,1..e vai L .... r do aspe-ctc _'Llnchco que em;~.'l.e o r.ovo 
ntc1pio e o arquiteto Vicente Lour~lro. ex-.-:,ecr !.1r:.o f:o· -
de .-\SSU!".ti FundiJ.r:o:-. que fahra sobre 1-'•·n•J ~~r 
t~~mo. Seráo convidadru. •.aml::::m. o b!spc da C1 • ae · 
IguaC't!, Do.!" Adriano Hipólito, para !alar .sobrt direit~ bu
n:-inL ~. o . -!AB que lndkara :il-;uem ~:ir:J. f s.,,bre .,.. 
v m nt,..s poOUlare.s e o futuro ô.e Bclford Roxo e fmam:;! 
~ presl.de!. e da ACffiER Kor-=iel S:1. o, I' f - e t 
da3 f-Jr.;~ produhm1.s do no,•o muri1r iv. 

BOLDRINK'S 11 

Bar & Pizzaria 
AMPLO SALAO COM AR 

CONn-::"O!'JADO - sor .. r Al\!BIENTE 

E c.--,c-L 1hd,d.._ , .. 1t"'lt.·nd 
La.:i...:,1hs..., J:.J ...... 11 .... Ht 1 n~. "'"" ·11..:I0ne l" ~,uok 

Sorvetes e sobremc~as cspec,..iis 

Cü~ IPLETO SER\'ICO P \'!AGE~! 

Rua Frutuoso Rr:ngel, 279 
Telefone: 767-2048 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
hcritório Cenh ai e Extri!ção: 

Av= Abilio Au~usfo Távor;1, 3,1,1 

PABX - 767-6116 



Partid, r'1'd, 
dJ \ rc.e q~ •.e:: ~ • _ 

Mfi .... a fje ~ .. r 11.;..i.~ 
:> s.enJ!ller.!Q lie TI.:1r~ .1. !:' 
e mi::.:.s an e <am,lr.h.. 
'p : . .ü.1 ~e::--~ 
terd9 ~ .. ru:.:.:.... ......_ 

j .stilS c.,.w --
não e.sccnde a 1ua m;;.· • 
tidadES p_ IM -'lll ,a, • 
depatado ~!d ~ "-
'or\t,r-; [..,;...,; r- -

~o Con,mw. 

~ 

Negócio é o segu inte: 

RIOCENTRO 

F 
. bom que ,ornJis e rc,·istas tenham 

01 muito . mento cm que fo
lcito reç 1rt~19ens no mo d. 30 de 
rim ·omplctados de: .:1nos. no ia b . -d utlc atentado terror~sta no R,~
;c;~o Ü rn atentado q_uc_. fe:h:.mente. ~•aO 
fcn be~ !-uccdido. A~ u_mcas vitimas dire
tas foram o~ dois_ terroristas:_ Wilson Ma
chado, cntdo capitão do Exercito. e:. Gu1-
lhcrm~ do Rosário. sargento. As nt~mas 
indiretas for,c1m, prmopalmente,_ os f1l~os 
do sargento morto. Filhos que. ficaram or
fâo~ e. por mais que ttntem disfarça~. es
tãn com a marca de terem tido um pai ter ... 
ron~ta. 

O outro terrorista - W,lson Macha· 
do acabou ficando numa boa dt:pms de 
curado dos graves ferimentos causados pe
la explosão da bomba ( ou seriam ~om· 
bas') que ele e o s.irgento le,.uam par.l 
e..,plodlr o RioceotíO no momento em que 
ld, milhares de pessoas. principalmente JO
vens. partícipa\'am ( como artistas e_ como 
as!-istentcs) de um e,ipetâculo ar1ísttco. 

Hoje cm dia. coníormr mostraram ~1s 
reportagens a melhor foi publicada, ,-e .. 
jam !-Ô, pelo G1obo. \V1bon Machado Jtl ~ 
trncnte-coront:l. Poder.à chegar a ser ge
neral . .l\liás. os que torturaram t manda, 
ram torturar durante- a ditadura milit,1r. 
continuam por aí sendo prcmo,·idos ou na 
\Ida manu de umc1 reserva rcmunerJ.da 

Qu,mdo se fala em reabertura de m .. 
quer .o par.:i i:lpur ar realmente o caso d~• 
bom.,a do R1ocentro. logo surgem aqueles 
que o1f1n,1.lm nada ha,c"' de novo para JUS .. 
t1ÍH. r essa reabertura. Como se sabe. o e,n .. 

t e coronel Job Lorena ( hoje general), ao 
comunicar a imprensa. cm entrevista co]e .. 
b\a na qual os repórteres foram proibi
dos de fazer perguntas. disse que o capi.
tao e o sargento tirham s.ido vítimas de 
,. m atentado cujos c'uto:-e eram c~sconhc
udos mas uc as 1;-v~ gac;oes prossegui
r ... :i. Claro que n1:1gucm acrcl tre no rc
J:1to:-.o do coronel Job Lorena, um amon-
t aJo de mentiras 

Negõc10 e o seguint_ 1.,..do mundo sa.-
1:;::: -noBrJ.,. e oexteror quecIP.:\1 
, - :::?10centrc, foi um 1 farsa. 

FIGUFIREDO 

Ac. declar.ações do general João Figuli
r -i,, 1bre o ca~o do R1oceotro foram in
ter~ntcs Ele9 que era e Pre,..1dente da 
Rcp blíc2 naquela época. diz agora que 
.:!e f to ""\"J.l m1;;t .. -.. \.:n·.olv do no Jtcn
wdo. Claro que todo mundo ~abia di o. 
mas t _bom q·Je o P1es1dente .-a.a época le
nha. fmalmmte dec1d1do falar sol:.re esse 
.:r ~ Jnto. 

O diabo e que F11.~eu-do lo, fr3co, 
nao fe= \·aler sua condição de Chefe Su
remo d.:is Forças Armadas. permitiu que 
0 e mont<=.ja aquela tremenda farc-,c:1 em 

iu~o:""a:'~? ~ormou o 1PM depois que d• 
p d a o o coront:1 Luís fi.i .Jr:c10 do 

ra 0· ubsLtuído, de maneir2 velhaca 
pelo ma, do que velhaco Job Lorena. . 

_ arthur cantalice 

E mesmo agora. ao fozer suas decla
rações, o general F,guriredo falhou de 
novo, pois no dia seguinte pediu para es• 
clarcccr que, além de militares. acredilJ 
que também elcmtntos civis estivessem 
metidos no ca~ da bomba. Seja como for. 
Figueiredo pisou na bola _quando e_stava 
no exercicio da Presidência. Impediu -
por ação ou omissão - que os terrorista~ 
fossem todos identificados e punido!- com 
expulsão e prisão. Quando escrevo TO
DOS é porque, evidentemente. além do ca
pitão Wilson Machado e do sargento Gui
lherme do Rosàrío. havia mais gente. jd 
íoi ncuL'iado. há anos. que os outros ele
mentos que foziam parte do grupo terro
rista trataram de fugir do local quando a 
bomba explodiu. deixando lã abandona• 
dos o capitão e o sargento. 

Tenho a impressãc de que esse caso 
do Riocento nunc-a será oficialmente rea• 
ber10. Ou só se.rã depois que o ilustre te
nente~coronel Wilson Machado já tiver 
morrido de velhice ou. nu melhor das hi
>ótc,;e-s. quando ele est 1vcr bem velhinho 
~ l..Jduco. E \ 1va o nosso amado BrasH! 

O CORONEL PRESO 

Enquanto o tenente-coronel W i J s o n 
lviachvdo está numa bo..1. lá em B.rasílic1, 
o coronel Péricles Cunha levou uma canc.1 
de dez dias só por ter dito umas verdades. 
.;ob·e os miilta~es. em entrevista concedida 
ao Jornal do Brasil. 

Oi~-- depois de ter sido decretada a pri
são do cor o n e 1. na A!-sembJé-ia Geral 
Anual da Associação Bras,leira de Impren
sa ( ABI). apresentei uma proposta no 
sentido de que ÍC'-se apro,ada Moção de 
Congratulações e Solidariedade ao coronel 
Pénclc-s Cunha por suas lücidas opiniões 
a respeito da necessidade de ser reformu.
lado o papel das Forças Armadas. Eu ima
ginava que a .\-loção seria aprovada tran
quilamente. Puro engano meu. E quem Io-
go pediu a palavra parn combater a pro
posta fo1 o Henrique Miranda, que e uma 
misturil de jorna1i5ta com militar ( ele é ofi
cial d;, Marinha reformado pela anistta). 
e con ~idcrou infelizes as declarações do 
coronel. Para Hemique Miranda ( com 
quem tenho toas relações). o coronel lo, 
injusto ao afirmar que os miJitares só se 
intere<i<.;am por .salário. futebol e mulher, 
não se interessam pelos problemas bras1-
le.iro~·. como a fome e a mistria. Miranda 
lembrou lutas nacionalistas de militares. 
Em defesa da minha proposta, mostrei que 
Hennque Miranda tinha falado sobre ex• 
ceções rnquanto o coronel Péricles havia 
colocado o dedo na ferida ao falar sobre 
a regia geral existente ni!> Forças Arm~
das Um outro ornalista Zair Canç~
do discursou para apoiar m·--ha pro
pofta, ninguém - além do Mirancb -. 
mais falou contra. mas na hera de votar. 
a turma da acomodação preferiu mand.t 
a Moç;;o de Congratulações e Solidarie 
da~e au coronel Péricles Cunha para es .. 
cante10. Um ponto negativo para a nossa 
ABI 
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Reportagem no "Fantástico" sobre carismáticos 

-:- "REUGIAO t rsso At. BICHO• · - Nao 
v1, 1!1ª.S me contaram a reportagem do Fan• 
ta!~ 1co so';.re '.l'i igrejas carismáticas: Itél.s 
P~londo, cantando e gritando vivas ao Es
puit~ Santo de Deus, em curtição religlo .. :i. 
dommada pel~s sentimentos. •·Esse negócio 
de ~rcocupaçao com problemas sociais só 
est;.á. servtndo par a afastar os católlcos da 
Ig:eja'' ''A Igreja de-.rc parar de falar em 
:u11:ttca rocial e nd"l~ar lbha pastoral muf.s 
te. ·,;f( ta·• .. A preocupação com as esrtu~u
r.as dr· te mundo está leva·.-ido mutt.os fléls a 
largar a Igreja Católic~" '·No~sa Igreja. es~a 
a.cordnndo em tempo p:-~rn a linha mística e 
pJra O;:'J, curas e milag1e-.. · Eí.> alguma.s ob
Eenaçce-: que ví-m sen1o f'>it~ ,obre e pro
palado esc:lsseamento de catohcos pratican
tes cm suas comunidades Em resumo. oLJ;cr
va-sc. a Igreja perdeu 3.!; almas. J)Orque fi
cou se preocupando com e,)te mundo Cr'• 
tianLsmo bom mesmo é cantar, pular, curtir 
e dar vivas a Jesus! 

- FL'GA PELA TANGE::-ITE - :--... atitua 
reUglos:is dese.speradas ou desprrocupad1 
com a transforniasão r~\.U estruturas inJust.i 
deste mundo. Cita de certa forma. embutlt 
a pr?'h..i.São que se encontr•.1 :ia base da _ 
cr~ta. "Ceei~ t-m D eu s Pai t0d0-pOderoso, 
criador do ceu e da terra". Posturas alle
nantes atribuem ao Deus todo-poderoso cria
~or ~o céu e da. terra a respoll.! J.biüd..i.: 
1med1uta pela resolução dos problemas hu
=nano.. Cerno :;e Deus fosse o prodt1tor e! -
ret'J da~ história. Deus não fechJ. \'alas ne
gras, n40 constrói ou mantém hospitais. nao 
n:ie~ora. serviço.s públjcos. não numenta ~ 
Iar10~ nem edifica moradias p.nn desabr 
gado., Deus nem interfe-re para converter a: 
pes-01s Muctanç" pes..:oal oara a iolida.rü 
dade cristã é resultudo da liberdade. In,po 
mos n Deus noc-.sas tarefas e isso representa 

a.1 d'l no omi. são Fugimo. da rala! 

- AÇAO DE DEUS E AÇAO DOS HOMENS 
- Por mais que pulemr · e ca.1t n.o.::. 
luius, por ma.is que demru vivas a Jest~s J)'lr 
m_ats que bJablablemos linguas •·estranhas'\ 
n~o vai se mover uma pedra. um ~.1jolir.ho 
nao vai se sobrepor ao outro, se não for pelo 

concu.r.so de nos~as mãos e de nosso suor là 
...ie ctrna para den :-o do m11ndo nenhuma for 
<~ ~ai il'.'terff'nr r-ara mud::ir o curso da, -
tóri~ lnJusta ou transformar alguma coirn 
É facn entender: as mãos de Deus rio u -
do são nossas mãos; o.:; pé.:i de Deus percor
rendo o mundo são nossos p::.s; a hor 1 r-. 
~us falando ao mundo é nossa bocu; os ou
V!dOS de Deus escutando os clamores do pot u 
'W , ,, ..:.oi: ouvidos A a('áo de Deus tra• s

forrnando o mundo é a ução hum.lna sob- -
111 ~ ní'ão ori-anfz~1 e robustecida. p:: 1 

w. hi~t:,na melhor ou pior. m t:s 1~s• 1 
ou in_1u,•a, ma.is fr~terna ou mais dcs 
truidora da fraternidade, é dlretumente r o
por• 1 < 1 r norços organizados que faze
mos; l):lra m1•l 1orar o ~undo ou para fa;z; 
lo prc 1. de no53os intcrC'"loó:l .s. 

- O HO)ME.M É O SENHOR DA HISTóR"'. 
- Tem Ioun1ção a Deus parecida c'lm n t 
tória do lavrador preguiçoso, que adoraYa tr 
ao roc;-~dn no tempo das espigas maduras. 
Nas horas de roçar e plant{]r, puxava o s~cc 
do compar.iheiro para o eompanhetro .su~r 1 
camisa .tiozinho A fé no Deus todo-pof":e > 
não po"'!P f•Jnclori!!.r c0mo oltema•tva d·. ,.. 
humana . Não f bl'l.SfCmta e m u t to mcno., 
concorri·•ncia a Deus reivindicar n tran. for 
mação do mundo como tarefa no:.~·1 Em \ ~ 
de atitude pecadora_ estariamos apena'- as
sumindo respo:isabilldades originariamente a 
nós Impostas por Deus. Daí a tristeza de .,r 
Ur parte da l(;T('Ja deslizando para omissas 
alienações. A tristeza aumenta. quando a 
gente recorda que esta Igreja em nossa h's 
tórla, vinha usumlndo aua twição divina de 
coruclêncla moral da SOí'lNiade. ao apontnr 
riTr1in~tpnri1s indlvidunls e socJais dest.rul
doraa da traterntdade e a. em nome do De-u-s 
da Jus•Jça e dos Pobres., cxiglr rumos morais 
para o economia e a palittca. 

- QU.\L DESTAS t SUA ATITUDE? - 'Mas 
o m1.mdo foi sempre as.sim. não fui eu quem 
o criou, por Isso não tenho nada com 1.sso!" 
''A.s forças dos donos deste mundo alo gran
e--s i1em'.l!J nara strem en!Tentadas por nos
sa fraqueza·· ··ora, ooda um faça sua pa l 
t_,- cada um use sua capacidade, oar vr.1cer 
na vida, se todo mundo fizer '-'so então to• 
dos estarão bem ... 'O mundo precisa de or
""m. e vort-. mexer nt•so. a budnna tnma 
conta" E assim podemos computar variadas 
atltude.s que se- tomam perante e.!tr mur~o 
a a~r c-ventualment.e- tran.stormndo~ atitude 
jndlftrent.e, de Quem não está nem aí r,o.ra 
os !.Ofrlmentos: humam.0:-1: atitude conforma.
da. de quem não vê saido.. se sente fraco 

mete a vtola no saco e entra na ordem uni ' 

Frei LUIS THOMAZ - ,nter,no 

da; at!~ude confirmante, dos que entrom no 
~uerna e Se conformam a ele; atitude jus
t1ftcadora, por exemplo, das religióe.s aliena- ~ 
das, que. Idiota ou pecaminosa.mente. iden- 1 

tlfico.m a "ordem'' social com a ordem pro
posta por Deus; atitude transformadora. da
queles que se convertem em seus pensamen- 1 

tos e ~e engajam pelas mudanças fraterni
zantes. wo é bem mais desinstal•ador do que 
pulos e grttos "evangélicos". dai tem gente 
que prefere tirar l!lOS pletortcos vivas a Jesw. 

Mosaico 
- ESTAGIO PARA ADVOOADOS NA JUS
TIÇA E PAZ - Em convêma que a OAB (Or- , 
dem dos Advog-ad<>s do H,rUil) as.sinou en
tusiasmada, nO&Sa Comia.São de Justiça e Paz 
começará a promover estágio autorizado e 
válido para qulntanlsta.s das Faculdades de 
Direito e par1.1 ndvogados recém-formados. 
Estau;•l& providenci.and-:> as i!nfrae.struturu 
indisp.•nsávei.s. Estamos convencldos; em 
nossa Baixada de cidadania encolhida e de 
violentação de todos os dlre1to.s hWilQ!loo. um 
~nicn Jurídico de orienta~âo e defc--a ê tão 

essencial como servic;.os de saúde, que já 
mantemos em 25 bairros de Nova Iguaçu. 

- DIREITOS LEGAIS. CIPEITOS BURG\:B· 
SES - Axioma tão velho como a história da 
organização humana é a defitúC'ão do Esta
do como man:enedor do bem ·comum . .Na 
verdade. o E.-itado é a população or:aruza.cte. 
de acordo com os interc.c-ses das classes do• 
minantr?s. No Est:ido ru:::.im constJtuido, tudo 
funciona em beneficio da classe que se apo
derou dos estr11tura::. do Estado. Até as le1 
ente:id1das como rormuJação do bem corr-~tun. 
passam a ser defesa ou garantfa doS direi
tos de quem os possui. Nos..~ estágio àe Di
reito, na Coml.ssao de Justiça e Paz. oot.::i pelo 
Direito alternath·o. pelos dlreitos do po1.-o 
empobrecido. pc?o legitlrnldade fundamental 
que dC"'":1st.a •anta rótulo falso de legllidade. 

- ASSE.'\ffiu:rAS MENSAIS No PROGRA· 
MA DF.' SAODE - Aconteceram duran~:- esta 
emr .:: Q.,; d1,.-~r:os serviços th·eram .sua 

manhã ou tarde de aval;u~âo e retomada. Os 
colaboradores deste servi('o ao povo sentem 
mais claro: não basta receitar o corpo. dar 
injeção. passar comprimidos. As doenças de 
nc.: ,t . 0 r,duzid~ em gr::.1Je part~. 
pela mi.séria e pela falta de informação. Os 
funcionárlo.s do Program3 de Saúde da o ...... 
nt l. 1 · 1n~ .,.. , 1'~S("! :,nc1n de quP ., ~.a
dem ser apena$ profiss1onais técnicos. rr as 
também agentes de animação po-:iular nas 
lutas de transformação social. P::ir-" gr::i.tifi
cai:ite alegria. ec:;te é o climll. que vat se apo
derando do Pro~ma de Soilde da Cántas 
Diocesana. 

- CELEBRA.ÇAO DA VJDA CONTRA A Vl,0· 
LWCIA _ Será hOJe à. tarde tâbado, m ,a . 
vela dr zumbi dos Polmares. Comr-, se recor
da três companheiros daquela comunid:ide 
fo~am retirados de- ~eus barrac~ A not~e e 
chacinados no melo da rua. Isso h;i uns 10 
dias Recorch-se •umbém que a vtda do povo 
não tem ,·alar ntcilwn. em sociedade per
,·e· s:1 "TIPll!'?.C corr.!> •1 no:: ,.,_ OS crime"' su
cederam no melo da ru::i, muita gente vtu 
e até agora não aco:1.teceu nada Hora de 
morte é hora de pensar em Deus única po.s
Jibiltdade desta vida ter :-entido e da morte 
ter salda. Vamo.s celebrar ,_, vida, para que 
"OUPln <"OmunJdarte se .anime a !"Onttn:..iar a 
bela história de ltua e organlzaçfl.o que tem 
vtvtdo. nos últim~ QUtltro aoos. A Comissão 
de JustJc;-a e Paz e- a Cá.rltas Diocnana se 
alegram de ter estado sc-mpre par J)('rt.J, na 
bela luta de zumbi doo Palmares. 

- UNIVERSIDADE POPULAR NO GOSTO 
DO POVO - O pruJ ?to fot ge:--arto com eo
tusla!lmo e 11 aceitação correspcndt às me
lhores expectntlv:;i.c:;. Nosso l)OYo d:.1 B'lixa.do. 
e da., Comunidade não apenas vem sollcl
t3j_o mal form::tt~o A Un.tverstdade Pl.:'pu
Jar dll. Batxadn, com a afluê-ncta como\d'l"nte 
das ccntt-nas de comp::rnhetros, é- verdl etro 
tt"nnómetro d~ ff"bre Que nosso J)O\'O 5~ift 
de entt-nder as coisas . computando ras es
culdade-s que enfrenta e os pe~l~i moureJo 
curidões noturnas e os ca":3ato." 0 :-.temu
cotldtl\n0, a presrnça ma.cu:Na vira e~te C:'\n
inho atndo. mnlc:i C"omovedor. ossa í.! r 

O 
ora

sou de viagens rm circulos. no redo J d
3 

Est~ 
to aUenant~. urvldo pOr Untas igrf'" n c'nten 
ctoso de entender. de se apropriar do nte .so 
dlmento Na coruclênci\1 de- que 11 gf!' 
pode m;..xer trn~-sfonna.dorament-f' fü\Qullo 
que- o. Pf'nte conhc-ce- Util\'C'rsldade Popular 
Idéia r:Íd!o'=a que pede dar cer•o' 
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MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

CÚNICAS 

SERVIÇOS 

Dra. Rosa Maria Fac~ri Raphael 
r>SICóLOGA CLINICA 

PSICODIAG,,OSTICO E i'S!COT<:RAP!A 
ORIENTIIÇAO DE OESTA.':1'1':5 E Tl:RAP!,~ DE CASAIS 

Hora m:arc~da pe!o telef'l:i.e 7G'7-1';8:'' 
De 2.ª a G.~-fr1ra, C:a~ 13 is 20 hora:» 

(['.:TTll~l, 6 t IA. L TDA 1 

• ôrt.11..0~ 1\1'"'D~'N03 
• CONSERTO~ 
4 OF'IC!NA PROPRIA 
" ~E!n'IÇO RA!'lDO 

A \'IM,IOS RECL'lTAS PARA O MESMO DIA 

R· a Ot,h1i 1 uy. 1: •e. 6 ...... Nova lgu~çl.) 

1 

l 
1 

1 C'ocvênios: OURO CARD. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONIIL,COLtGIO LEOPOI...DO 

Rua Prof. F"'ris, n :, 58 ~•-va Ig:uaçu-RJ ----~----------} 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Ora. ROSEl\lEY DA ~OCHA COUTO 

V4RlZES - CEI.n.ITE - TESTES DE ALERGU 
CLtN!CA GERAL - ADlLTOS E CRIA..'IÇAS 

Horarlo: ~,:i,.., e ~~s. da- 13 17 horas 

TELEFO1'."E: 7;1-0133 

Av. Venàncio onve:ra c!os Santos. 44, sala 310 
Vilar dos Tel~s - São João de Meritl 

l'NT.lfCD - PUB - LIFECARD 

.§Yur. ~ g,4, ..ef.9uad~ s:¼a 

J 

CLl'1 r.::; ic·.-c,1ROl1 .O~!A , 

Cons.: Rll8.Juiz l-1:-..eir t.farq~ M:irad;, ia:-S.'10""- N. 1:J,!.iitt 

la..: Rua &..·a: oc fu:_ J, ,U Apt\l 1r1 - P.lo OC ,J .oiro 

COti1:..UlTA C ·'•' -tl..RA t.1AAl..ADA -E1 1 .3~1 

cr, I\J-DLIT 

e,, 

Dr. JOÃO MORAES COSTA 
UROLOGIA 

COXSULT(;R!O 

Rua B'. .narC:.:..."lo de MP,:lo. 1399 - ~.l!a 303 

Diar:.amcn_c .i.s 1G horas e sába.:lo das 9 às 11 l,oras 

Tcl. 768-0313 - No•,a I;;uaçu-RJ 

Com·ên:os PETROBR . .\S - PETROBRAS DISTRIBUI· 
DORA UNIMED - A,\!lL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GGLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL IT,\l.IAXO POWER LIFE - TE!.ERJ 

KAISER - SAúDE BRADESCO 

RESW>'..'iCU 

fh.:·.l Dr. Rejane Pcôro Equi. 23i 
'I'cl. 767-2638 - ~o,..a I::;;uan.J-~J 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTIIRIOS. 

HOSPITALARES E CIRIJRGICOS • 
GRANDE VARIECADE DE CINTAS 

ÃIIDOMINAIS. FUNDAS, PRODUTOS 
DR SOIOI.L IORTOPÉOICOS) E 

AGORA PARA MELHOR AlcNOER 
NOSSOS CLIENTE~ TEMOS 

PEDICURE 

MÇA·NOSUMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS • 

WJ1 IPKAS KNGLDIB - PXIB 2alt 
. , ENTAL CIRORGICA NOVA ESPERANÇA LTOA. 1,1. -

Av. Marochal Aorfano Peixoto. 2.166· N.lguaçu. 757·n46 

ANm:~;:: jfi,; SAlR DE CASA 
BASTA mSChR 767-2725 

~.!'..:,-"'" ~. ,,. CLINICA DE CIR0R61A PLÃSTICA ... ,....~.., . ...,.. . .. ._.,.-:,. - , -~ ,,. 
";tJ • UPO,t.SPIRAÇÃO do gordura localzada no abdome, ú,tura, c:ulole, é:ox .. , nidegao, oootat, exilas, poped .. , mame grande do homem, ele,· 
'.f: e Pt.ÁSTIC,t.OEMAMAparaoumontar,dirioolr,eniljedmenlD,tumo,es,cãnce,, ~• ,-•---~::-:::;:;-;~~--- , ~ 

• PI.Ã$TlCA 00 ABDOME pon,-..iç&o, Ntnos, _,, dopteS!IÕM, dcalllrAls, ,!fl>•" CONSULTAS • :,o 
, •PI.ÃSTICADENAA1Zpon,diTirdr,1umontar,dos,too,1TallJIM,dos,lodooopl> .... ...,J, 8 0313 

• ,2 •PIÃSTICA O-'f,t.CEIOlll.lesll,latarel,~,queixo,poelng, ,. .><fi TEL!76 • 
r/ • pj).snc,. OE__, clca111Ze,, "'"°""' do pele, quemocua. ' · • ..,-. • 
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O CRISTO ESTADISTA (1) 
JO<;~ ::>E :>A;VA -.;E:,T 10 

• d ( • t-., '1• 1!189, ..uve,r_ no Te:-r<> da 
s. V nta'! que lnaugu.rd cm 21 de ou~ubro daqu,le mci,. 
mo o em Br la 1 allz:1nc'o VII C'..ong:re ..:o J us E..t.t 
Chegando! e XXl do Apocaltpoe .Milhares de pe:;;oaa ele 
todos o.s E1tados do Bra,U e e-xter1or part,ciparam do eveti. 
to alére de t'lmemorarem os 40 o.no·· d~ reallt.atúe da t, _ 
g1ão da Boa Vontade. A Legtlo da Boa vontade é o Prlm<l.m 
estágio evolutivo ela Religião de =· por um Bn. m ho 
e uma humanid:1de mat.s tellz_ A comemoração en.. -- -:iu 0 
)t: ame::tc do 2 ° An:: Jt~\!S T .e como te.ma pnr .. ctp.iJ a 

P o·· macâo do Crts~ E.. 1d4"te.l. 
A., 18h. falrt pela 37 • Re::ie da Boa Vontade r):np: t... 

~:ir auu.a. d rr:et u::álhar de t;nl ~r .. e rád1..i E .... um .,. 
cho daquele Improviso. 

,\ StTDL\ TEO)IBET.\ 

r , Vamos ao Cri to E.stad t'1 1,13,:; ~r_netro go,ta.r,.. 
de r elar a :-alavra que. ante.s de te,- formar e ta rede 
transrr:ltl a tJdOS o--; pr-r_,€n~t que nas hcnram com ;,ia pa
cii~nr-.•l. c~mpreen°ão e tnce:\1.lvo. Muito obrigado! 

O f"sc12.. eu!'Dento e e-.,, e te=.do em vlsta a reg1h:te ln· 
daga(ão: •5e Je.sus anrmou. em ruão d.o atraso crõnlc0i c!a. 
humanlàade lmr,emtente no campo do sentimento. não ser o 
Eeu Rein-:- c~~te mundo, como e Que o Palva vem laklr em 
Cri: to Ltad .... _,.., • 

Ha. quem multo use essa argumeat:i.ção para continuar 
.ornando conta do planeta "-las i.. h.Ol';,1 de ac_ .uar t-!.. 1 _,. -
to. r.,,rque a Terra serà elevada a um novo padrão evolutl10 
r.o qu.1.l os :~omer:: fin-ei\men e f'.omi:reenc!erão que r:ustc um 
Gov1 rno E-;ür1 ·.:.:..ai a .. J4a ln71. ivel -J.OS olhos bumanc.:,. di
rigindo os destlnm dWI povas. 

Se Je-us disse: l\leu Rei.no nic> é deste munl!o (E•.-.1ng:e
lho do C?1 to. segundo João. XVIll: 35) l:sto não 1gmu 1 
que n .. o \'1ta a ter um dia. Senão que teria Ele vindo lazt: 
na 1"€-rra? Na única prece que deixou à humanidade, cem 
a inst. i;.ção c:•.1rJ. de que con...-lctamente a repe~~emcs. er.
sfr.ou-nos a pedir ao rai CetestJ.al que venha a nó--> o \ osso 
Reino I Ev:mgelh, dú Cris'"'J, segun~o Mate-as ·v1 lü • r 4 0 
no Seu Evang:!lh'l. E no Seu Ai;.xalic:-.c" No L vro da.J Pr,,. 
tecias Finais, a!SinalOu no.3 "Ter.uculos 15 •1 19. do capitu» 
XI, a Sétima TrJmbt:a (a.s trombetas, por sinal, Já cs ã,., 
toc:.indo nr: mundo inteiro. tamb:m coma a.nunc1adora. ~,. 
fato. poh .. ..:03 e fatos i::ohacos-~uerrdro_ na T.,:-Ta ... L> 
Mundo dos Espíritos): 

1. - O sétimo Anjo tocou a tromb:·ta e hou e no -:7 
grandes vezes. dizendo: O r tino do mundo ~e tomou de nQS... 
~o Senhor ~ do Seu Cristo. e Elr reinar:í ptloS ~écufo-. dos 
séculos. 

E ,._orno :-einará ~obre 'l m,.mdo que se lornarã Seu R"'--~ 
Cama Estadista. meus irmãos. cJrr.o Es~adi:.~ 
Que aconteceu qi..;•,mdo a se.1ma Trombeta 101 tc"ol~.1 

16 - E os Yinte e quatro antiies (quer dizer, -,.á'bic!l 1 liitc 
re encontram ,entados nos seus tronos, diante de Delli prllS• 
traram-~e- '-Obre os seus ro-.tos e at!oraram a DeU'i.. 

Jã iMagma:-am o que . tgnifica •J. Sabedona prr,:-tr.i!U ~ 
5e diante de uma autoridade m:uor, quanto mais dtan•,e e!• 
Cew?> 

17 - Dizendo: Graças Te ,lamo-'>. Senhor OtU5i, Todo
Poderoso, 1ue é.-. e que era-:. porque a·-.-.umi te o teu ~unde 
i"ot:!er e pa.i;saste a reinar. 

E que aconteceu? 

18 - Xa \'erdade. a s n;içôes se ~nfurt-.. na.m, rbtf0'II. 
porCm, a Tua ira. e o temr.o determinado p3ra' !trem.• ,.1• 
dos o-; m1.>rtos. 

Eis aqui o fim dos temp0s ! 
No E•:angelho, Je:.us, no Sermão E'. cat~lv~co ou C: 1' 

do~ Tempos, também. fala no jul.-am~nto tle ,·:l'os e mort!lS. 
.se bem que oin1,tuem morre . Continu:imos todos r1 , 
1',-!uncto E.spiritu3.l . Se •1 \"ida ió cxi.5itl11,Sc r,•.1 -..:.arne e.ir. I 
restaria. apos o tún:ulo, para sc-r jul&'.ldo Adem~J . .: 
ensiw.:10·.1 r.i;uc a l·::trn" rara nada sen-e, o e--parito e qnt nr.• 
rica . ( .. > .-\ casa de meu Pai. Um muitas mor:idls 1f':"lll· 
gelho do Cri.<::.U. seoyundo Joao. vi C.3 e XIV 2 I;e: 
is cnou - d1ZU Zarur - para nos matar' 

1 
E pro seguindo. com o ver~icu.lo 18 - Para ~e d:ar o p· 

larttio aos Tc-us senos Oi profet-;1.s. ~ ·ntos e tr"'5 •ur 
temtm o Teu :Some, a:s::;im .... os pequtno-.. ,·0010 aos ~:tes. 
e para de truire.s os que destroem a Terra. 

Ext:nguindo. com a Pata,T-.1 de Deus, que é amor. os er-
1os oue e tio dentro da ~_roa, ac~ba-::ae com o c:J .. ' 
est~\ no intimo de cada un 

J~ - ,\briu--..e. então, o ~antu:irio de Deus.. que ~ ~rbl 
no c·t' 11. e foi ,•i-sta a arca da aliant·a no Seu unluJ!lO t 
obre-.·ier:im rel.imp.1_:o!, ,n:e~. trovê\es. terremot-, e gr.,nrt 

---:.uah·a<la. 

Ei.: no Evn.-"'eóo e .. 0 Apoca ... o cr...,,,.,. r • 
que 1e revt!arã. Lt:ilinente ao mundo oo toqur da ~ 
Trombe!!:l. u-

Estã de.sfe1ta a tune.sta m~gia que impediu a.s rn_l 
hUJ'!lanas. durant~ mtlênios, de alcan<;-arem 1 ,t-.11 - '--f 

e:n-~:a.o dr Que .JL'su, l"f'l',eran'"rnE·nte ~o-.·erna o 01 be rr 
e nao ap('":'135 o Céu cta Terra -
. Q_uid prod~t t•_\ quem tnten•s-a, mmter Je-~s à~ 

CHl. d 1st,'"alr a :·ltrnc;-:io dos povos à Sua Onlprf'.sença ~ 
nlma? Somente aos f:lTs.-s na rehgi.io ;:..C'.S :obo• ft':. 
ie "Ves•em de cordeiro e eshbelecem iomintos prót· 
~lmas Que deveriam apa"'centar no .serviço sagl'\ldo de~ 
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DE li A 17 DE MAIO DE 1991 

O CRiSTO ESTADISTA (final} 
JOSÉ DE P.'\IV \ "-LTTO 

F· ... rl _J.'ar ,:,o Cri: t) E t"'
dl~ta r:r:m.t>!r, r.e,.c ~ . Jc 
Jcr'!"u!:: l.f qu<1lq;.,er ni: to 

sectário que a hi..mr.uL ~- d~ 
tenh:l impin~Jdo ~ Jesus ~ 
\.ID:l t~refa herculea que a 
:n ~1 ;giã::> dC' C'eus de$cnvoh·e 

r .r t"~? i lfr~\~ ... ~~~~;~~: 
i., L,l 01:10 p!"~'v.rn o 

famoso fiJosofo intallan_o Pie
tro ubaJdi: .. A LeglM do 
BJa Vontade é um mo·Jimen
to nove. n·l his .... :>ria da hu
manida:le. Coloca o Br:1sil 
_1a vanguarda do mundo'". O 
Brasil não é um prostibulo 
3ncorado no Atlântico Sul. /. 

· de um coração. embora. ·1lguns imaginem que 
-sua fJmla e ª com um oernn São aqueles constantemente 
Ele ~et rnreç~·amolrJzar -05 va1'Jres e as qualid·.1des maiores 
~amm -~~-e }atna~ do crnz.eiro do Sul. Não é prostítul~. r.eff. \~fi8 ·E coração! Coração. do mundo e Pátria do Eva.ngef: e do l1,p1:>caliP\5e, em esp1rit0 e verdade, à luz do M·.lnd~· 

ºi:1to No,·o do Cri.sto: •'Novo Mandamento vos dou: Amai
~~~-como Eu \'OS amei. Some~te assim ::e reis conhecidos como 
mem discípulos. t •. ) Ninguem te!ll ~.aior _amor do aue est; 
dar a própria vida pelos seus arrugo , E, nngelho de Jesus 
.segundo J~ão. Xlll:_ 34 e 35 e XV: 12 e 13) Trat·.1-.se da lei 
de .-0~1dar1edade umYersal. 

.\S DIVERSAS FOR)IAS DO SUICIDIO E SU,\S 
TERRIVEIS CO:SSEQtlEl'/CIAS 

Dentro da sua Cr uz.ada Sah·emo3 Vidas, a Reli:-,:iâo de 
Deus trabalha intensamente par·1 levar a todos o p!· =-cioso 
,conhecimento de que a vida é etern-a . Assim sendo, dec:ara 
.sf contra o suicíd!o. 

Suicidar-se não ê apenas liquidar a 9rópri'.l vida. Di 
re~3me:tte todo gesto que ofenda a lei de Ceus é suicídio. 
O mau religioso é um suicida e assim o mau cientista, o mau 
político. o mau educador. o m·.1u artista. o mau comunicador 
o mau esportista. em suma. o ser humano mau. Todo aquele 
que perpetrar ato: contra o seu semelhante é um suicida 
Quem prejudica a naturez.•J. o traidor. o desertor, o que mais 
são alêm de suicidas? 

Re.speitar a vida. em qualquer um de seus estãgios. é a 
lei máxima que devemos cumprir. não somente quanto ao 
semelhante. mas. da -nesm:i. forma, quanto a nós mesmos. 
iOt pena de criarmos um inferno particular, estado de cons
ciência comparado à .segu,:ida morte. ou morte espiritual de 
que nos fala a Bíbli11 Sagrada. 

t conhecida esta divina verdade enunciada por AIJan 
Kardec: •·Nascer, morrer, renascer rreencarnar). progredir 
continuamente: t,.ll é a lei''. Ninguém morre. Por isto sui
cidar-se é uma loucura. mesmo que o neguem a lguns comu
nit~dores q~e. de forma i':lconseqüente, incentivam a prá
tka do suk1dio. Pobres irmãos que, usando mal os meios de 
ccmunicação. constroem também a sua própr:.,.1 desgraça fu
tura. ao levarem tan!a gent,! ao erro, Mas todo dia é dia 
c!e rrncvar nosso destino, pensamento que se encontra es
t·:mpado ao pé do Al~ar e Trono de Deus, no Templo eia Boa 
Vo:i.tade. em Brasília. Brasil. Você pode não crer ,:ia pere
nldad~ da vida. m~ deve conceder a si mesmo, ou a si mes
~a. o privil ?.g!o da dúvida E se a vida for de fato eterna? 
., a pf;-,.S(JU nt.5SO? 

APELO 

. AmeaC'a-io. r-:? ter 3:_ suas obras sociais paralisadas por 
f 'ta dp reru:~o-.: ~ leg1.10 da Boa Vontade continua fazendo 
n ':..,,!o p·ua ~:u? toins a ·.1iudem neste difícil momento cue 
--h-aves~a ~uem puder colaborar deve entrar em contâto 
J:.~lo tel?f1n._ 7:"7" - 64.42, ou depo~itar o donativo ':la conta n.º 

Agénc'•l 

E 

\ Ei~r;'ór'.o fort~bil SESll Lida. 
1 

Le.,.,,Hndio (l~ Flrmas A t· . dais e lnd • . - .,. u onomr_i..- - E'-cr1ta,i;; Comer-
1 ustna,s - l rnnos-to de Renda - IC~I _ I~PS 

Ff;TS - Pro~uradoria e?fl C.ir:::.I 

.Sún A 0r«EÇAr DE 

';EBASTIAO DA SILVEIRA 

CRC 022861-9 

• •• - JOAQU. ,! I: A CQTA , 

IJ 
~OTE: 1$ - KOV,\ roulfc•!A, ,2 • SOB. TEL. 761-4956 

".V - ESTADO DO RIO 

-'======~=--11 --=e_ 

~ otlc~ "1'QMoc,d li~, ... , .. '•"·· -~~ ~ ,.. at --o. .. --- - " . 1 \ ► , • , C:!"1CS e . j, Amgcn P.:u:a Prc<..tnt._ ~ 
~- -~---: T\.:d., S!. t.re VA.i',JLUX 
ft! ~, CJ,-. ffdr;:m(~u,.1 - fw,1 a 
~ u\ _. · ~(.! .CVC l<}., .. ~ 

1 
Ü,! -;i...: !PRATAS. Preços especiaiGl 
.Jt;. .. ..:,. \ Fara Revend3dores 

P.UA OTAViO TARQUINQ 182 
TEL:767-8932 ' 

N. IGUAÇU. CENTRO 

CORREIO DA LAVOURA 

PA SS ATEMP O 
BARÃO DE MUTAMBô 

I - DESASTROSA MARCHA A M 

(Fumace é prejudicial) 
Os dentistas - sempre des•.1mparados - rle.sc-Obrc-m ad

\·er::iarios. naturais, para cada inseto ameaçador Caís~ do 
equil1brio natural 

No te-mpo em que Nova Iguas!-ú. foi cham~da de Cidade 
Fer1ume deram um banho de 1n~eticida nos >aran<:.i.s . Mott
"º : matar n ~:t:.sca-do-?,tedíterrã.•.1eo. Com:eguinm. S-n que 
a iém da i·.11 mo~ca dizimaram muitos insetos úteis _ Entre 
L;L a Jo3ni.nha (Que da combate ao pulgão da Fumagina. 
q ·Je deitou e rolou). Cevcriam ter intrcduz:do o I nosq 0.üt-OJ 
í11tmigo mortal da mosca. A aavertl:nc1a \"lle ~ra Malaria 
Febre Amarela, Dengue etc. 

2 - MOSQUITARADO 

Mosquitinho mo~queteiro. 
Vibrando a espadinha tô:,ca 
Nõ~ socorreu laranjeiro: 
Não deu pra acertnr na môsca. 

"REVISTA DO RADIO" 

Frograma da Râ.dio Nacional. No ar das 12h30 àS 1~ 
hora -, 3.0~ sábados. 

Amplia-se. assim - como nos velhos tempos - o núme
ro e.e ouvir.1~.fs, para pro\•.lr que o brasileiro pode le deve, 
viver sem a tevê. Na primeira apresentação Emilinha Bor
ta foi homenageada I ela saiu da emissora nos "idos de C-1'' 1 
Foi nesse ~no que teYe início um intermin:ável programa e.e 
tetroce::so: A H ORA Do PATO (o p-::i,·o, e claro, . 

ANI STIA 

Foram anistiados os culpados conhel:idos ou o: atenta
dos de auto:-ia desconhecida? 

4 - P ELES E P EliAS 

e clima - real mente - propicia o uso de certas ~·2s
timentas. O poder (mui't.os com ph) excita o exibicionismo 
(sempre ridiculol. Será que o c~saco foi a cena por acusa 
do clima de mo:iarquia? 

F::isS"e um beija-mão, ao tempo do último rei, os ecolo
gi~tas ficariam in dignados. L. A. P. Victcria, f.m seu 1:.v.:.-0 
·•oic:onário da Origem e Evolução das Palavr as", informa: 
" ( ... . 0 m:1nto de D. Pedro II era feito com penas de galo
da~seri .1. entremeadas com as do tucano e araçar1s. 

Os t.ucanos que se cuidem. 

• - PF.ÇAS DOS PRAZERES 

Show err ~ :~o e peça errada. São calcinhas que e s t ã o 
send o troooda~, e não casaco (estola) usado, por casaco (de 
peles) noYO. o .liicuJ::, e o exiticionismo são peç:as da mes
n~a alienação. 

INVERSÃO 

Qualquer dia ele YOlta. Pra vender aviões e falar de 
Ecologia. 

l - FRAUDE 

É vender g::ito por 1ebre 

~ - F!lAUDINHA? .. _ ,.__ 
A água no leite era filtrada? Já ouviram falar de Côlera? 

AGUACEIRO 

... Se já existisse o carro movido à água na certa es
taria faltando leite. 

PRA PRI VADA 

setinho afirma: - ''Só há um jeito de acabar com a 
corrup~ão, Priv.1tizá- la". 

I'RIVATIZAR 

:t tirar da ·'área" pública e Jar de presente pra privada. 

PREVIDCXCIA 

A palavra indica: qualidade de "enxergar'' antes que 
•,;.,contei:a; ser .set;uro, pra morrer de velho; prever pra p!'O• 
ver 

Nossa Previdência não é nada previdente. 

PIR/\lllDE 

É injusto uns p0'..1COS r:::ceberem um máximo. É injusto 
muitcs rer·e:terem um mínim:>. 

CEM NO'f.'I. 

( ·D· ., ;eja louvado J 
Quantas figurinhas da "Cec:lia" você terá q_ u e juntar, 

pra .rocar (:1Dr uma "Plxinguinha"? 

ESCRAYlDAO 

Denunc!•.ida mais uma fazendo e o m trabalho e:.-.s:ra1? . 
Vai ver os operários recebiam um ~al:irio mmim-:>. 

l - GREVE 

, Grtve é cascalho) 
Em Paris hav:la uma praça com plso de pequenag pe

dras soltas. Era a Praça da Greve. All reuniam-se os tra
balhadore~ franceses. que se recusavam a trabalhr, at.:: Qt.:..: 
'Ua!: reiYlndtcações fossem atendida." 

2 - EM CHOQUE 

Qi.:.•Jnt'> . eletrtcit.írios já morreram eletrocutajo.)':" 

3 - Ql'F)l SF. LIGA? 

5 - NA Pll'/DAIBA 

Em Tupl plndaiba é vara de pescar. Só a vara, sem 
li~ha, sem anzol_. sem isca Sem o equipamento completo 
n:10 se pesca Nao se come o peixe. 

Est-Jr na cindaíba é ~tar na miséria íem r-xtrema ne
cessidade. durinho. no miserê, na pior. ctc.t 

No Dia do Trabalho os operários - com mais este dís
m~lo - e.,•.avam lndignados com ·o ali.vento do ARROXO 
Sa.~rla!. 

PA:;INA 5 

INFORME C 
[ ,! FAE;IO XAVIER' 

CJHXCIA 

To;.1 ctêncl::i po&.;ul sua. ba.ses c:er.ti.ll ::.s. ~1 e. eu1 
prinf'íplc A~-~nte plra. 1 F·.stca lprindpi.o da d1nâm ca de~ 
c:o~r- 1_ ~:.11r. ·c:i • ,.,roprtc<!•:dc.s Ga mn.térii• , ara ~ 
Matpr,, ttc~ ,-.opri'?dade.l da mult1plicar;io1. Qu~r d..zer: a 
<if:lf;las :r:,~ ·Ar ,. .orlados unl~cr ·· ,!ncnte aceit> que .ser 
vem 2.- C:.r en,;; l·1tmento ,Jc seus est 1~bs 

tr~:r.am, ,e Cont.:l.bUlcli,.dC t~mbe11\ e! po· su, . Sá(.; 
pri:iciploJ e conv~;içôes mundialmente pra•-.icado3, obrigan~ 
e rn)S a entendê-los profundamente. 

FP.rgu~1ta-t,.,,_, r,or QUe. !la maioria daJ' rsco:as de 2 ° e, 
3.-º ~r~us Mt".~ ba~e-- citn~1dc .; são e"3qt:ec1dJ.,? f' t~ t::~ u 
C" nr,, ~r ~.,ctem 1e ~l.it1~11ém fdi~~os!r.,.· ~ lei!ai.3 ,.. J at 
rrr~m, O Dl~no ~li; _..:W--:0 rl3.s C"'C'0la':1, ,6, der ndem rlrs pro
fe~res É 1mpos..:,1ve1 aprender uma Cit.:t~ia sem antes co
nr e ·e .. - e t "m - .,..ua s:u.';tent::irã.o. 

UTILIDADE ltBLICA 

Já 'e encont· , i - end~. n, '- - tr.·• ,... o· r- _1 ..il l• ... 
Impo~•-? de Renda da.s empresas e das pessoas físicas. L-:::?> 
bre-::e qu~ o praz) ..;.1;;. ... ,mo r1e rt,.3. e: 

. 1 - Pes:oa física - a restituir ou a p;:.gar: dia :s d~ 
rr:&10. 

2 - F€ssoa jurid'.l'a - microemorP.sas i::e-::, exre-10 e. 
receita.: db 28 d~ junho: lucro iJresuintd o ou arbh •J.do; ci.!: 
15 de maio: lucro real: dia 31 de maio 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

T INTAS• ÓLEOS • PINCÉIS • ALVAIADE$ 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 53/05 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES; 767·8384 E 767- 8388 

~ Contab ilidade Nelson Bornier L t::la. ~ 1 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

- BALANÇOS-

ÉSCRITÓR/0: RUA PROF' VENINA CORREA T ORRES, 
230 - 102 ANDAR - ;TELEFONES: 767·1747/767-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

<·-x. 
ilJM NOVO CONCEITO( 

EM REFRIGERAÇÃO 
• MOTORES ELÉTRICOS 

• BOMBAS CENTRÍF UGAS 
•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 

• CENTRAIS DE AGUA GET,ADA 
• SISTE MAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 

• TORRES DE RESFRIAMENTO 
• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 

• FABRICAÇÃO DE GÊLO 
• PAINÉIS ELÉTRICOS 

<> ~',,( • e ~l~~o;~~N~~ :E:~[c°Et;!!~i~ 
COM FLUORADOS E NH3 

_. , . .J,,, 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

,. 
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DE 11 A 17 DE MAIO DE 1991 

DONO DA VERDADE 
CELSO MARTINS 

Hã pessoas cmo a..,;, qu~ls. asslll_?; Que começamos a con
' ersnr com t'la.!, percebc>mos que- nao havera d~álor"' ú. ')f
"ta slmplcsmcntt> monologo So elas querem falar, só ela.s 
;erem expor sua.s opmlóes. aó elas Q.uerem - pior ainda -
11por os ,eus pontos-de-vista. Querem ser ouvidas mas não 
\.i.Erem de modo ulgum ouvir o que.- o Interlocutor tem a 
lzer. concordai:1do ou dlscordando. Discordando? Ah! Xem 
ensar. o outro não Pode chiar, quanto r,1nls discordar 
ntâo. vorê tem de ficar de ~lco fechado e ouvido, abertos. 

e voce tiver paciCncla de Jo para isto. 
Há l)('SSO!l.S que se sentem donas da verdade. Falou e 

disse. Falou, está talado. E ai de vote Se uosar dizer a tal 
essoa QUC' não pensa a.s~lm. 

Neste caso estão muitos maridos que se S(.>ntem donos 
.a vont:.lde de suas mulheres. Ou de muita, es~as que 
1anobram seus maridoS. Por extensão. são pais que citam 
?gros rigtdas aos filhos, !,té me.c;rno quapdo estes fllhos já 

.. ti,ngiram a idade da ro.zao. Por extC':1.SaO alnda E~ trans· 

.. ormam em so~ros ou sogra., tmpertosos. em patroes <:xi
f nte$, em vtzlnho.s autoritàrtoo, em avOO rabujen~ E por 
i se1:uem t.ah; criaturas infernizando '-1- vida alheia Quem 

•. Jo conhece pelo menos um ou outro exemplo disto, hem? 
E precl~o que aprendamos a ouvir o· que o outro tem a 

, ,zer 

Eu me lembro que, no 3.º ano do curso ginasial, aqui no 
< ntáo Ginásio Iguaçuai:10. aluno de Fr..1ncC.S da Profe.:;...-..ora 

.zabeth Perrone. numa dada. aula o t-exto era sobre carl?s 
1agno_ Ni.;ma certa altura oparccia esta frase'. Quem nao 
be obedecer. não sabe mandar! Faz muito temPo. que h 

1.sta frase Foi cm 1956. Mais de 30 anos _atr~. Porem c!ela 
• mabJ me e~queci. Mutatis muta.ndls, t_va Ia um puuco de 
"l!.im) quem não sabe ouvir também_ n~ sa_bc falar. 

Em familia não devemo.5 agir de tirarua so porque 5C?mos 
pai ou a mãe, Devemos abrir espaço_ paru que o.s filhos 
mbt".m falem e exponham suas opinloe.s. Talvez el~ te

ham razão. Talvez cstcJam rac1oci.:nando com mois logica, 
vm ma.is coert-ncia do que nó.: mc-smos. Caso estejam eles 
rrando. poderemos corr1gi- la.:- amorosamente. E se o erro 
•r nos.c;o. sem nenhum acanh1ment::>, \amos dar o braço a 
,.cer. f:irn, vamos rt::or.~ece. com humildade os nossos !í}-
!10!. os nos·os P'.IUIVON. o nc!sO.i erros. O mundo •• a~ 
ainda O pa::r,3"> aos anJt .s intah,·ets, e nem .sei ~e um aia 

0

l'" o sem .. 

o dio.lc-:o e func __ :.1cn• 11 y. , .c.:1 hum :i:i ,çara qu~ h~ja 
rtei O ent. :1dimento. rara <iJ.'.e se. estabeleça comun1caçao. 

".o ti- tão ot .-.o que att pare e rid1cu_lo estar eu a e.scre,·er 
<;bre i.Sto No ,. l1L1to, nem ~cmprc d1~to nos_ lembramos 1~0 
,_t.J com ... e. 1 .. ,;•.1. co~ o ma~ldo. com os filhor, como cs
iu c:insado de obsen•ar por a1 

Nao queiramos rer _, dono da vedade não, pol::i _ hã muito.:
dalhes que no~ escapam e. que outr~ res~oas ·•~c__~m clara
(' 1te r nós th--erm.::,s ent;;i,o a h 1m1.dade nec:c 1arla para 
_.\ i-las, é c·::iro que o 11 r:rc e 1 Je \ >.~r--s nos 

AÇOUuliE CANCELA 
E:'\TRl:GAS A O()MICILIO 

R :cebtní"~ "ti'-L:.~ts" .,,e-, lc"·@a.de r~s-amrnto 

Sob a direção de ,,knoel .Rebalir ho 

P.t:,\ OS. TIIlBiit:, ZC - TELEFONE: 7S8-3'7IIO 
CE1''7RO - NOVA 1.;c,-çu 

rno0~~g~g~ 
DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO À PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayd• Pimenta de Moraos, 682 
Nova Iguaçu .. RJ 

• Telefone: 767•0425 • 

PARQUE DOS BRIHQUEDqS, 
(l'llA',,A DA UHERIHL•I!, 81: 
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ESTADO DO RIO OE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU 

AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N·· 56/91-CPLMS 

O Pres1dente du Comissdo Permanen1 de Licitação 
para. Materiais e Serviços da Secretaria Municipal de 
Administração. A VJSA que fará realizar Jicitac;do destin.i
da ao reparo de veículos, conforme processo n9 01/ 10.088/ 
91-SECIT. a ser licitado no dia 23 de ma,o do ano em 
curso. às 14 horns, na sala de reumão da Comissão Per
manente de L1c1tac;ão, situada u Rua Dr. Atha1de Pimenta 
de Moraes. n'' 52is. nesta cidade. 

O Edital com as especiíicac;õe! dos serviços. encon • 
tra-se â di~pos,ção dos mteressados no endereço antes 
mencionado, no horano de 9 às 18 horas, ao preço de 
OI (um) UFINIG . 

As e,pec,ficaçõe:s e c1 ,d1ções 11erai de parb..:.ip, 'io 
na licitação estão explicitadas no Edital que estar.1 â dit_ 

posição dos mteressados até o dia 21 de maio de 199 
no endereço acima. mediante apresentaçdo de Guia de Re:
colh,mento no \'alcr de ()3 ( três) UFIN IG'S, a s•re,n 
adquiridas na Secrctana Municipal de Fa.:end.1. locolizada 
a Rua Atbaide Pimenta de Morais, 528. Centro, N Iguaçu 

Nova Iguaçu, 03 de ma,o de 1991 
ERNESTO 8ACHERINI 

Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

Nova Iguaçu, 03 de maio de 1991 
Marden de Faria Meua - Pres,dente/CPLM~ 

TOMADA DE PREÇOS N 57/91 
EDITAL 
AVISO 

O Presidente da Comissão Permanente de Lic1tac;do 
para Materiais e Serviços da Secretaria Mumcipal de 
.Admini~traçdo da Prefeitura Municipal de Nova Iguaçu, 
A VISA que fará realizar lic,tação na modalidade de TO 
MADA DE PREÇOS N• 57/CPLMS, destinada a aqu,
siçàc de material hospitalar, conforme processo de n' Ou, 
20.123/91,SEMUS, a ser licitado no próximo dia 23 de 
maio, a: 15 horas. na sala de reunião da Comissão de Li .. 
citação. situada a Rua Dr. Athaide Pimenta de Moraes, 
n 528. nesta cidade 

O Edital com as espec1f1cações do material, encon ... 
tra ... se à disposiç~.J dos interessados no endereço antes 
mencionado. no horário das 9 às 18 horas, ao preço de 
OI (um) UFINIG. 

Nova Iguaçu, 06 de m,uo de 1991 
Marden de Faria Meira - Presidente/CPLMS 

CO!\IUNICAÇÃO DE EDIT AL 
LICJT AÇÃO 026/SEDUR/91 

MODALIDADE, TOMADA DE PREÇOS 
A Se:crctar1,1 Municipal d~ Dcsenvch·imento Urbanc 

àe Nova Iguaçu - SEDUR. atra\ és sua Comissão ~cr~ 
manente de Licitação, torna público que fará realizar, às 
11:00 horas do d,a 23 de maio de 1991. na sala de reu

niões de sua sede, localizad.i l. Rua ÜUlvio Tarquimo, 33, 
2 andar. Ccntrv. i..Jova Iguaçu, licitação na modalidade 
de TOMADA DE PREÇOS, com vistas a selenonar 
CO'lpresa para a execução das obras de construçãc de pon• 
te sobre o Rio Camboatá, Campo Alegre. D1stnto Indus 
triai, ;'l;o,·a Iguaçu, R). 

As e~p~crfr· çoes e condições ger,ais de p~ ... t·c1paçã.-, 
na licitação c~tão lxplicita<li.1.:i nc. Edital que estard à d.is .. 
posição dos interessados atê o dia 21 de maio de )991, 
110 endereço acima, mediante ópresentaç;:c de Guiei de Re ... 
colh,mento no valor de 03 (três) UFl~IG'S. a s<rcm 
;iCqu1ridJs na Sei:retana ri.,.1unic;pal de F.uenda, 1ocali:ada 
li RuJ At~aidc Pi nent> de l\!o,J1s, 'i28. Centro, N. Iguaçu. 

No Iguaçu, JJ de miio do 1991 
'-:~NESTO BACCHERINI 

Pre..- dente d, Lom1s 10 Permanente de Licitação 

CúMUNICAÇÃLl DE EDITAL 
LICITAÇÃO 027/SEDUR/91 

MODALIDADI:'. TOr..lADA DE PREÇOS 
A SccrctJ.r .J lvfun1cipaJ Je o~scnvoh-1ment1> Urbano 

tie Nova lgu.içu SEDUR. atravt:s sua Comissão Per-
1anc 1te ~~ -. citac;ão. torna J=·Ublico que fard rc.ili.:ar, 11~ 

11 00 horas do dia 23 de maio de 1991, na sab d, rcu
r1oe- de ~t: l .:d- loc.1li::ada d Rua Otá\'io Tarquimo. JJ. 
2 ..indar, Centro. Nova Igua\"u, hcitaç<lo nct mod~1lidad-> 
' 1 OMADA DE PREÇOS, com VIStas ,, sele,•onar 

l'mpn~sa pard execução das obrJs <lc rdorma da Escola 
~1umc..;_i l\!19uel Angelo Leonc, Rua TaguaraJ. s/c9 _ 
Xa,·.intes. Nova Iguaçu, RJ. 

3, AVISO OE LICITAÇÃO 
EDITAL N' 33/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Llcitação 
para Materiais e Serviços da Secretaria MunicipaJ de 
Administração da Prefeitura Munic:ipal de Nova Jguaçu. 
A VISA .que pela terceira vez consecutiva, tendo em vis
ta não ter acudido interessados. licitará na modalidade. de 
TOMADA DE PREÇOS N° 33/91-CPLMS. contrata
ção de empresa especializada na manutenção de aparelhos 
de gasometria e Eletrólitos. preventiva e corretiva, con .. 
forme processo de n• 06/20.!44/91-SEMUS. no próumc 
dia 13 de maio de 1991 às 15:00 horas, na sala de reunião 
da CPLMS. situada à Rua Dr. Atha,de Pimenta de !\!o
rnes. 528, nesta cidade. 

O Edital com as especificações dos serviço$. encoo
tra•se â disposição dos intere5sados no endereço ant~
mencionado. no horário de 9 às 18 horas, ao preço de 
02 (dois) UF!N!GS. 

Nova Iguaçu. 07 de ma,o de 1991 
Mardtn de Faria f\.!e1ra - Pre-)idente,1 CPL~IS 

3 AVISO DE LICITAÇÃO 
EDITAL N> 34/91-CPLMS 

O Presidente da Comissão Permanente de Liut.ç":, 
para Materiais e Serviços da Secretana l\,·lunic1pal de Au
ministração da Prefeitura r-..tuC:lC1pal de Nova Iguaçu -
A VISA ,que pela terceira vez consctutiva. tendo em \" ,. 
ta não ter acudido interessados. licitará na modalidadt ~ 
TOMADA DE PREÇOS N• 34,91 -CPLMS. contrata
ç""'o de empresa destinada a manutenc; ... o de- mi;lfer e eq1.: 
pamentos de clínica ginecológica da Rrde I'v1uninp~ ce 
Saúde, conforme processo de n' OI! W.liS, 91-SEMu, 
a ser licitado no dia 1 3 de maio de 1991. às 15: 30 hora,. 
na sala de reunião da Comissão de Licitação, .situa.:fa, à 
Rua O, Atha,de P•menta de Moraes. sn. nesta odade 

O Edital com as e~pecificac,oes dos sen,:çcs. t:n..:on 
tr.:e~se à d1spos1ção dos interessados no en,iereçc anr 
mencionado, no hor.ir,o de 10:00 às 16 00 horJ<. ,o pre1 
de 02 (dois) UFl'll!Gs. 

Nova Iguaçu. 07 de ma,o de IQ9J 
Marden c F , Mc1r1 - Pre ,denk. CPLl',!S 

3· AVISO m, LIC!T.\ÇAO 
EDITAL N 35/91-CPL!\!S 

O Pn.~s..-dc-nte -da Ccrm!lis.jo Permc;one 1te Jc L11 .. :taç~0' 1 
pi. J l\.fate· 1a1~ e Sef\ çc- da 5~ctttdn:.J l\f:.im..:1p.aj ,J 

Admin ,tração da Prefeitura l\-lunicipal de Nov-l lgua,_: 
A VISA que- pela terce1u \'CZ far.i reali:ar Jic1t.:tç3o na~ 
dalidade de TOMAOA DE PREÇOS :,. 35 9>CPDI, 
tendo cm vista não terem acudido intcre>sado.., .i ,ll . ~~ 
dnte-,or confo,me prece so de n• OS 20 1-16 91-SEMUS 
a ser reab:ad'"1 no próximo Jia 13 de maio de 1~91 ' 
15 30 h-,r . n~1 sal, , ~ rc 1n1ão Ja Comis!!i51> de Ln 1r.,c~"
situad<1 <l Ru<l Dr. Athaide Piment~1 de ~lora~s, 52S, nt!"J 
c,d fo 

LOJAS PARQUE 
(PI: \f"1. DA L;H[RDA.uC, .,g) 

B·inqur-dos nac )Jlf 1s e ~trangdro! 
Papelari? e artigos pard ;>resf!ntcs j 

As c~pecif~cações e condições gerai• de participação 
n i;;:1t i; > e t.Jo 1..xpliu:-ad , ..., no Ed,tJI que csfarJ <l dis. 
posiç..io dos mtercssados .1tf o dia 21 de maio de t 991. 
IJt" endc· eço ac ma, ~e~ 3nte .1presentc1ção de Guia dt Re~ 
rolh,r.,c~to, no ,,dor de 03 (três) LIFl:-IIG'S, a ser 
.:1dqu1_r11.1a n~ Sccretdrta ~ur.,c:ipal dl' F.1:enc.1. Joc.ili.:ada 
a Rua Atlia,dc de Morais, 528 Centro, N. lguaçu/RJ. 

O .Fd,tal com us e p~c1f1c,.1ções do m ... t~rial, 1.ncOll· 
tra ~e ~1 dispo. 1~ão dos intercss.1do• no endt!rtço an~1 

:nencion.i.do. no ,1orario chs 9 e. 16 ho;c;1:-.. ao pre\o t..-: 
02 (do, ) UFINICS. Liotaç,10 dcst1n,1da _. contrata,. • 
empresa p~n manutenção de aparelhis de labor.nor ' 4~ 
Rede l\Junit:1pal <le s~1UJc 

No,d Iguaçu, 07 do ma,o de 1991 
Marden de Faro-1 !\leira - Pre• ente CP[MS 

J AVISO DE LICITAÇJ..O 
EDITAL N 37,91-CPLl\15 

TELl'FOSFS. 76;-;:;2 F 71"•7819 _____________ ,_ 
funerária São Sahmdor lida. 

- MATl<IZ -

1 Nnva Iguaçu, 03 de maio de 1991 
ERNESTO l:IACCHERl!liI 

•.. P 1 C'$i1.knr~ da Com1:ssão Perm.incnte de Licit.:1cào 

COMUNICAÇAO DE EDITAL 
LICITAÇÃO 028/SEDUR/91 

MODALIDADE TOMADA DE PREÇOS 

l CONV:?N1O$: INPS, IPA!;E Polid3 Mill:.,r, 

1 

C<.-;,-, de Bombeiros, C.:a:,.:,s da J >,ha, f .irobràs, 
Mini .. ":"i-rio doJ Tron.!-portes. Co::np.l)tt0r. Pe-drcira 
V19nt S /', .. h1in1 •!-r-o do Exérc to Conce stonãrl,
dos aervi,-os fu:--utirk.a do!" citmitér1os pül-!icos de 

N<,,~ Iguaçu 

RUA DOM WAL,tOI<. 17 - :<;OVA JGLAÇU 
TELFFOSES: 7•7-0529 P. 7Gl-OJ24 

A Se-crd.lr•.:s Mun1c1paJ de Descnvolv,mcnto Urbano 
de. '\lava Iguaçu - SEDUR. atu1\·ts sua Comi.ss.-,0 Pcr.
r.Jntr!~~ de l1e1t.:.~ão. torna :,ubltco que f,1rd reJli:ar às 
16 00 horas do dia 23 de maio u~ 1991. na sala Jc ,cu~ 
moes de "•a ---ede, localizada \ Rua Ot6vio T.irquanio. 33. 
2 anJJr, Centr->, Novo.1 lgu,tc,;u. hcit.u;jo na mottiJidJdc 
de TOMADA DE PREÇOS, com v,stas u ><iccionar 
emprt.• a p.1ra a cxCtUÇitO d..is obras de s.1ne..imento, Jn•• 
nagem, pavimrntaçao e fechamento de dois ,·alõca· R 
Ancalt, Rua Jtanhaç.i. Rua lwoca e Ru..i ltatiba. Í3

3
1r~~ 

Lote XV No,a Iguaçu, RJ 
Ma d Nova Iguaçu, 07 de"'ª'º de l~I 

r cn de f' .lrt.J ~leira Pro1d(ntt '- PLMS 



as especific, ,õ do-
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Irio InfoX'Dla 

,EADINHO 
Aparec1d.1 T .noco de Can.llho r sol\·cu ajot r m .1.1 ·,o 

1c.1 nto. D~poJ.,. .la m..,,.1,-, dt ... u r--...:::.i.,rro de raç-1 o H.u ry, 
<la tomou uma decisau: rr.andou Vir de Mina. um \e1. i 

,i;L.npeiro . \.li coice - o a~ntro cie casa i\ n, _ na:, .. ;;= .,e o 
:,,orne- de bichano. E: t.1. att." pensando cm fazer L ::ia pes...,,u.
~J. para adatar o n 1m 

Na prox ma editão 1:u con ~o o nomf' 

APLAUSOS 
l-la l' s do TcaLa Ca a Gra.::I ~ nplaud.ndo _ :-;;ci -

lente R t,,;i,::m11 Case. Ricardo Pereira com Paula \Vdl!.:..: e 
J uliaci Pereira. Claro que todos acharam tudo muito eng . .,_ 
çado. A t>ncenaçao vaJe a pena ser vhta També-m gosl 1 

~u to 1 
• R,,"'ér:o llor.:.no e Grupo Tá na Hora ei,ão com 

" ~p~táculo Diga Não à Polu,ção. Fora 3!'nhor C1nz:io • 
~ue e_tá smdo mostrado no Projt.to Escola pelo intenor do 
Brasil e cm c!rcuito de teatros. O Grupo Já trabalha há ·~;., 
..mo.,. e nesse umpo o maior ex14o foi O roubo do sorr:.so do 
Palhaço O Pr.JJ~to Es:co''l v sa levar o teatro às esco!as :,:i
ra dar mat0r aces:o a cr!anca no setor artt>, e, claro, d 0 5~n
,olvn no publico infanta-juvenil O habito do teatro. Boa. 
a Comando de Chuj, Juruna e Jandir, acon teceu no Social 
Club~ de Vila Jurand)", festa E:m hom('nagem ao trabalba
i:ior Tudo nn.mado pelo Grupo Acorde Nasctnt- e partiri
;,ação de Jorge Tt.-odoro. Mr. Ferreira fo qutm ttvc a 11 >a 
do ""\'ento e fo; muito cumprimentado. 

t FESTA DOS ESPORTES RADICAIS NA RIOSA.\1PA 
Segwndo com a programação esp<:c!a . ..3.slma Coca-Cr'lla 

Riosampa apresentam. dentro do ProJeto DJSCo Dance ln 
RJosampa a . , I Festa do,s: Esportes Radicais,, no p róximo 
1 a 19 d~ m:t10. do~mgo, a partir da. 15 h?ras. 

A R,o'"ampa \'a1 virar um lmt.:nso crnario de festa io-
m com pranchas dt surf. tody board, o.sa delta let--kt 

Cllp, ramas vtdecs no tt.:J.o mostrando suc:"t·3os dos ari, ~ 
' da E.\ll-ODEON. agua de coco refrescando a cu~a da 
moçada e 1!J'.l bolações tudo crtado por Marcello Borghi e 
S1dney P . Silva. 

:Mais nov dacie:. .. rào monta1os dez tands ultra-,,1-
r- :n<cn~:do com as griftE~, mab em C\'·dêncla na B,1ixad;1. 

f~J~il/a~do8:J:~~~ :ª~!is t~~aftte Vtmal, Archlp:élago, 

Um sta.cd e!_ Skate, onde todos Poderão encontrar tu
do sobre ute ~-port_, e ao lado, uma incr-·e-mntada p ot3. 
?ndf' at!ebs \.:.O n.,:, ,~ar ;uas hab11idadcs·1 Incrementar.do 
udo. ao , > ,.. _ M 1 ~ B:ir~hi ,. Sidney P. Silva. 0 conh-

,:: o F€ - A~, ~ma t.Xposição d .. asas •delta ,-,,n-
!a:.. de p- "' ú!.. ... i:. t bo:ly board. por a1. Até o ma'r Pr~ 
:1,e:~~~, ar da grnça elll Nova Iguaçu nesse dia, iJnagi-

~urant )da a sr:1ana. a Rádio Transamérica va1 dar 
R.: dicas da fe ta e no dia 19 promover o I Transpedag O da 

as.ampa ,.. ~ dt:talh ' Semana que vem eu conto. 

DIA DAS MAES NA R!OSAMPA 
d O o·a t' RM~cs 12 de maio1 :ierá comemorado (•m gran-e ._:, .,,_ o.;;amp •. 

A p- "tll' das 11 hora e.: ndendo-. e an as 17 hora 
br= c!afça~te com o Con .. :.mt,o RiosamJ :l. com _,rt o d 
la tr raçoe.s e o cuma de bom astral que marc a fe"'
ten~c~;~ "'He d'"sdc cs tempos da antiga RodPlo ~L J 1 

l t c-t aixada e cercan,a-. A partir das 18 horas abre 
a /ca ,nn ritmo de O,ico Dance In Riosampa com 0 

r qu :.:Jd 1:~:ldm {
1 

Rang<.1 F":U-~nho Mazzay: os D.e 
lornatLr...l Alberto A 1 'l coordcnaçao da discott ca <-'slá o 
)t d1recao e lm qu no, cenografia de João Vicente e equ:-

-: :i da Ir ;
17
~ns d~ ~ed Santo : e José Lu·z Noveno, 

O uanct: t'-:'".o ~ um.u.iarao, e- o • uper om da Mac Jl .. udu... 
dor Onc:: que r:.o:"m Of!"lJr-tra na R1osampa é o ldseo voa
zenJ.o ac, ~ 1 .. e e l t;,ce nun;i ra.o de cinco mttros:. fa
K"n 14 d ,a Dutr~ trtas na p:.sta llumlnada da cas3. do 

.\tr: ca d t domtn 
o U-, Jaime, a 21 t~/2• no Disco D?-nce ln R oLampa 

'X">~tativa P~!a gaJ,-a ovas. Apresenuc;ao nguardada com 
fm uma grand1 f" ta d jm e f.1Ue dev•rt,. se trarurorm.ir 

"lla garantia de e oetâc~ ~vmtude! Léo Jaime e aempr.., 
-~ "> how e: ... u,.. T- '!._ e Primeira quaHdade. o ,ngres-

!6 an'.Q_ ta Cr$ 2 000,00 a ctn;,ura 

ALA 
Marcelo Gw_u.r.ie.s. Q\& e tambem da c. • ..1 di compc:..Ho

res da Be Ja- Flrir de NU1 J>0i1.:s, m 111do ti u rJ e_ ... o J1. 

temporad~. Marcdo tem vasto curriculum no mundo da mu
s.c apopular. Advogado, opLOU n(J í~lJ.1:l'O l J· u.u 1 

11 ou cam.nhos de ex,to p 11.3 ur ....... r.u. µ • .;.iga;.. """'" e 11- Jt..1 

uO t.X~ n.;: t' 1,-1dh ~ ......... 1r.,.11to hl,) lu-~- V Ul ... o J:i;.I\ ~ l e., 
com t.ll:li.t.oJ muito bem tr.abalha,.rn.. ol\,8 > ,,w, estouro c ... :,1 
- .J ~l-..i .t;:a11u,, .e1qut· ·1ota1 at~ ... l-e, u~ .. , 110 ORE. l..ó.!m
oa Arr'-1-)tao. d. Casca<lura, na:s oti:>lHHc. 1•l.li :So d ju-
nn1.1 •i.i ele J~ho, a.~ ue ett:moro. 2, d o'Ll•u_ > :.• ac no-
\emor,.. licm organiZ8.dO , u.s mtnm e ;rr o po~e1n \- r 
úc.n,a " • qu, t:rnpn.:su, tU u, 11l1v .... .t....co.a u _ ~a.11 .. 1.,_ .... u 
d 0 .No~a iguaçu, t:streia 110\'a .dadc ;.q~ora cm Jun.ho, dia W. 
t..in • ..i. _ ~4J. 1:S.1,h .. ,,Ja. t llm&. oa..a m 1.,JJlt.. _ J, wna •-1. <lJ? 
?..1.. úO~H,:.Jivc:; e P~ r 01 • .ihdlue Mf , t .a,ce na ~a xadJ. e um 
@,t-4.uelt! állll&v. 

SHO\V 

E..ymar Sar....!,;.S fal o ->•iOV. d• • __ J. 15 na StiJ.nda,u li' 
o n.gat crnb d .suce~o 1:m altc..s voo.: .......... ;- ~m t.,;mar Iul 
ver de perto a apre.sentaçao do ~a~1tor na ft.sta de .to·crni:ln
uno l~!Vrd1u, no l"'"Ottt:1J.O. ruJí.l!i. 10, uma ~urprc.f>a conn ·r 
a famosa ca.sa de- samba. Uma mor.i,uha dupi:r oem r,ct ·
bido. todo.:) por Ja foram otc-nc1osos. Ador-e:. O povo do õam
oa ua \erdaau e ouuo Q{·parr..ameuto. Qua..lto .iu snuw ao 
l:!.;Jymnr ~antos, nem e pr· c,~o dizer. l iquet na prim_1!'a t la, 
no g::...qld.L.:Jo, ap!aud;noo o tempo todo. • E.1ton Ramos r ·
ceb,:·u um gruPo para Jantci.r no iti1r10 e L1bancs. D.a d .. no
va .d.adt. u_ amigo:, ao cor:lçao d1S->eram pre .:-ntc. t..;ma noi
te de emoçoe.::;. • 8111y Paul fai o show ctia 8 de junno no 
~~n i.s CJut:t. de l\I,.iqu,t-2 L.ua ~ur, r noitada mte:rnar.ond. 

ce,_, TOQLES 

1 Lco J..,._m e a a,.1 ~o do Oi: co Dance L, Riosampa 
de.:ite ai,, -nrn.go, d1.i 12. Vai "'contecer as 21 horas e a c~:;a 
abre pa ra a d1~-coteca àS 18 horinhas em ponto. A aprcst-11-
tação de L_o Jaime e:;tã cerrada dt. muita expectat,va, uma 
:!.z q1,..c .1. It., ,am~a. que rcabr,u c:~~a .::i.~mana estava com as 
domingueiras parada::. durante tres obemanas. Progran1a 1m
p~rctirl'I. Leo u .... m. vai _,er uma testa t:m seu show. 

2 - Countr.> Club promove ba.l~ dia 8 de Junho. Tudo 
organizado pela t-- me1ra-dama Conce:ç~o Counnho. 

A Andréa Kuria:. 7,anl1a f... '"ª de papal Jean Kuria:c 
dia 21 de )Unho no H0ll) ...:ood Di.sco Club. 

B Um ca.sal querido .:- 4 qual.ty-. no soçalte da Baixa -
da. TerL:sa e a,·ncdito. Sa.o de São João de Mentl e circulam 
nas acontecências chique::; do soçaite. 

FELIZ ANIVERSÁRIO 
Dia 13, segunda-feira próxima, estará comemoran

do idade novJ a Sra Luciene Pires Barcellos. 
Os mais sinceros ,·otos de feliz aniversário. J:: o 

que deseja sua amiga Luiza N1codemus e os funcio-
ndrio: do R~staurante Bolonha. 

ffltaW -,~rzsmarc=sc 

Ma;s um e~paço cultural abre as portas no Rio d~ Ja
neiro. A Riosampa in~cia um noi.·o e.elo de atividades cultu
rai3. alem dos- shO"-'"S habituais. abrindo as portas para todas 
as tendencias da arte. Dia 14, inauguração do vern1ssage 
dos trabalhos do artista plà.stlco Oswaldo Forty. durant.• co
quetel reun;ndo convidado:; especlals. A expos1çao. às 20 ho
ras. vai se estender até o dia 25 de ma,o t : (1carã aberta ro 
públ;co sempre a pJrt,r da--. 17 horas, no Foytr da RiosampJ, 
no Km 14 da Via Outra <.·m Nova Iguaçu. Já depois de O:-,
waldo Forty, outros nome::.· consagrados das artes esnué.o 
mostrando seus trabalhai Forty. todo~ sabrm. tem va~•o 
curriculum no mundo di.. r intura e esculturas. com marcan
trs exposições na Europ<1, E •adoS Unido~ e no!, pr.nclpais 
centros culturais do Brasil. T-.1do com uma marca muito e.">
pec;al e surreal1sta. 

POI!',T 

Novo tpo:nt da crapt tze bronzrada da Baixada· Ptc:1.
nha do Mâr10. Fica no lado ortental da clty •· Comida mi
neira feita em ca.sa, restaurante ::hama-se Uah e faz ~on
to na Ru aCoronrl Francsco SOare• Grupo d flnos chi
ques t,.m aparecido por lá para <:onft-r!r Lulz1nho comJ.nda 
o barco. • Deslumbrada, a Roslta Jttmes manda cartão d• 
Londres, onde mora com seu ◄ husband para dizer que re
torna à Baixada ainda este ano. A olpln~.'.ita social vem pas• 
u.r M- fé-rias por aqui. Po e. • Andréa Cri.sUna Andrad .... 
tiestejou com jantar suas 21 1dade3. Foi na casa da Ilha e 
p0r lá (>8t1Vf"ram t ntre tantos e tan:os nome , Fé.b.o \Valkn, 
Valérla Modesto e mais e m~:s. 

PAULA FERREIRA MONTANO 

Dia 6 do cOrrC"nte mt:s. completou qulnze prlmanras a '' 
graciosa menina Paula Ferreira Monta.no, Q., papais con ' 1 
Jas, Bnnardo e Ana Marta Montano. rtctcpc'.an, rqm os con 
\.'.dadoa d~ Paula com uma bela fesUnh: 

A Paula. a3 felltctações deste colunista 

\-- LA DOLCE VilA 
HOLLYWOOD DíSCO CLUB 

O FNCONfRO DE DLôJl.r CERAÇOSJ 
AM'✓T::HSARIO DE CRIANÇA 
Fê.51 A DE 15 ANOS 
CAíAI\IE'.'-lTO, 

HOLLYWOOD 
Rodovia Pre•.d,nt< Outra. Km 11 
Tele'onu 767-3565 e 767-3012 

TRJ't. MARIANO DE itOIIIA. 95 ·NOWl la:M;U ·11J. 
C.G.C.(Mf/31203 557/0001· 53, JHSC.EST.83198 ~ 

~ .. ,,·-
.• .a • 

APRESENTA 1 

:S:este sátado. a parur das 22 horas 

FESTA DE ANIV ERSARIO MC BAT ATA 
Ademir Lemos - Adilson Ribeu-o - Marlboro 

Funk Br.,s1I - Grupo Força Funk 
Convit Damas Cr$ '100 - Cavaleiros Cr) 600 

PAGODE • MP B - FUNK 

Domingo. a volta de Gloos Disco e Brasil Show 
Todos os domingos. dJs l 7 às 23 horas 

- Entrad, franca, Jté 20h30m -

Rua Bernardino l\!elo. 1.835 - Nova lguaçu/RJ. 

CANELONI · RAVIOLI LAZANHA • INHOOUE PARMEGIANA 

TEMOS SERVIÇO PARA VtAGEM
0 

'.· •• :. ,. ,_._,, DISQUE 767-3367, ,,." ,, ~ . ·, •.,_,,,,. 
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[IJ ITAMAR SERPA tlJ 
Amor e Compreensão 
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Mesquita levou a melhor no clássico 
com o Miguel Couto : 2 a O 

' MOSCOSO JUNIOR 
~ 

o Me"Qu1la FC, levou a melhor cl: lco d'rll B,li. ~: 
1mtnemc- c:om o EC MJguc-l couto A equ1JX -vl:m:gra "'er 

otou O tricolor pel~ contagem de 2 tl O. gols a.s.sbalad~s 
1r Claudlncl e Araújo. O jogo, válido pela rodada de nu
icro quatro. fn,e lnJclnl, Grupo D - Int.erlor , da Tnçn 
dade do RIO de Janelro dl'_ FUtebol Profisstoi:ia.1, rotegorla 

dulto promo('ão da Fedf'ra('ao de Futebol do Estado do Rio 
'e Ja.Õetro cFERJ). tol disputado no ú!_Umo domingo, à tarde 
10 Estâdio Nlelsen Louz;1da. o Louzadao em Me.1qutta. 

com um '1mPIO domínio ela partida e contando com o apolo 
rie sua trclda. o }\fesqulta foi . t-Odo p ressão e toda ho:-a dava 
ima estocada na defesa do ,·isitante. t?,de le\'8\'tl muito ~ -

ngo Em um de...~es ataq11es. o ,.f~Qwta acab~? marc.!!!,dO 
eu prime.iro gol, aos 31 mmutos do l .', ·emoo A jogad·.1 
urgiu ap0s uma infelif'ldade do lateral esquerdo do Miguel 
auto. Taco, o qual. ao tentar retardar a bola pn.t\l. o golclro 

d:llt.on. termJnou dando um passe de presente para o centro
vante Claudtnel, que ttpareceu muito rapido por trás -do, 

.:1gueiros. mandando a bola para o fundo do barbante. Llau• 
urando o marcador. 

No segundo tempo tudo permaneceu com.:, o primeiro, 
•'U seja, o Me,qulta. jogando com o ar,oio cnstante de ~l'as 
' terais ao ataque, comandava as aç6es, enquanto o Miguel 
Couto. com i-cu time jovem e luto.dor, se preocupava n:als 

m defender. Indo ao ataqu~ poucas veies. );t'stc panorama 
foi que apareceu o segundo gol do do:,o da casa. emplacado 
pelo lateral direito Aroujo. o qual pegou de primeira e fez 
1m golaço, Com 2 a O no marcador o Mesquita foi adml• 
~trando sua vantagem até o final. 

EQUIPES 

A.., equipes jogaram \ls,fm constituídas: MIGUEL CO~TÔ 
HJlton; Indto. Miúdo. Juca e Taco; Oudu. Neno. Oaucho 

e Fernando <Rooaldol~ Bid !Marcos) e _Doril Tr.cnic~: Ar
.ar :MESQUITA - Geraldo; Araujo, Gilc~nel. M:uqu1~ho e 
WJnho: K11U:1g Eloi. Robinho e Jacozinho. ctaudmet e 
\ndrE'. Técnico: Cias. O árbitro foi Sérgio Cri.stlano do !\:·.1.s• 

cimento. que apltcou cartão amarelo nos atletas Indio, Dudu 
Ooril IM Couto> e André (Mesquita.). 

Com o rc ultaclo. o Me.SQ.Uita passou a dtvi~lr a Uderança 
10 Grupo D com o \"OI • 1 Redonda nmbos estao com 6 pon• 
os ganhOL nquanto o Mlg 1:-l Couto cn ... tnua com 2 ptt'.lto 
anhcs e s;: ~ rcrdidos. 

o t- car 
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HINTERLAND E NOVO PIAM f AZEM AMISTQ(') 
VISANDO O CAMPEONATO BELFORROXENSE 

Com o objetiv, Jt se prepa··arem pa 1 

a disputa do Campeonato de Futebol de 
Belford Roxo, CUJO inicio está previsto p .. -
ra o mes de junho, .1 equipe do HinterlanJ 
Jogando cm seu estãdio, ve:nrcu no último 
domingo a representação do Novo Piam 
pela contagem de 1 a O. gol assmal..sdo 
por M1, aos 5 minuto5 do 2 tempo. 

Edilson Nascimento. pertencente ao 
quadro de ârbitros da Liga de Desportos 
de Belford Roxo, dirigiu o encontro com 
ôtimo trabalho. 

O Hmterland jogou com Dedeu; Tc.a-

zan. Ed1-:,,ho. Buda e Tóia: Ub1raci. Fe-r
nando e Barrica. Serrote, l\.:f1 e Marcelo. 
Técnico 8do. O No\.·o Piam almhou com 
Bicudo; Fu, ~oseno, Sandro e Agner; Pi
de. Julio e Zias; Nelsinho, M>noel I Ad,1-
(:on) e E,querdinh3, Técnico Joãozinho 

Na p,.1rtida preliminar d~ Juniores, ·o 
Novo Piam venceu o H mterland pelo pla
car de 2 a I. 

Neste domingo o Novo Piam jog:.v,l 
com a representação do Novo Horizonte 
O Jogo estã marcado para ser realizado 
no campo do Novo Píam. 

SETE JOGOS ESTÃO PROGRAMADOS PARA O 
Ili CAMPEONATO DE FUTEBOL DO MIGUEL COUTO 

Dando prosseguimento ao 111 Campeo 
nato de Futeboldo EC Miguel Couto 
(promovido pelo JO\'em Maguinho). se, 
mana que vem serã realizada a quarta ro
dada como disputa de sete jogos. a ,;aber 
terça-íei:-a Vete-rano x Vila de CavJ. 
(8hl5m) e Jutana x :-.fazarandé (9h15), 
quarta-feira - Abanai x Eletro Farmc 
( 8h I Sm) e Padarí.i Dane x Otíca Bom 

Pastor ( 10 horas); Bacc x Amarelinho (S 
horasJ Tinguâ x As~n (9 horas) e Kin~ 
guínho , Vigo ( 10 horas). 

A última rodt1dl1 da competição salo .. 
nista acontecerá no dia 6 de junho. quJn
do. na oportunidade, quatro equipes de ca~ 
da chave ( A e 8) \.·.io se classificar par;a 
as finais 

UNIDOS JOGA NESTE DOMINGO COM O VELHA 
GUARDA TENTANDO ESQUECER GOLEADA 

O Unidos de Olinda FC. com sua equie 
pe: de futebol ,; .t: ano. receberá a vbltd 
neste domingo. na praça de esportes do 
As de Ourn FC, em Anchiet,1, da repre• 
sentaçâo do V ·lha Guarda EC. O jogo. 
que se-rã d ,pu1 do .1 partir das ) O horas. é 
de caráter J.mistoso e jã está sendo aguar 
dado com muita expectativa. 

Não c~tando situando l::cm. pois no do• 
mingo passado foi goleado por 8 a 2 pelo 
time- do Ouro Preto FC. o Unidos tenta 
râ, na partida dr~t domingo. uma vitór1J 
para ík.1r de bem com a su;i torcida. 

Otécnico do Unidos. Rl'I • ,.h.,,::e ã 1c 
portagem do CL qur a equipe do Ouro 

Prel, lmet te , 1uito for 'no entan• 
to garJntiu - o nosso time não mere-
cia se-"" derrotado por um plaC",U tão elJS 
tico'' 0:-. gols fortim marcados por Bt!tO 
(2). Dudu. Neto, Celso, Seumir. Deco e 
Pelé. Para o Unidos marcarc1m Valmir e 
Clõ\ls. 

O.'> dos dmes jogJram J · • 1m constitt11 
dos; Unidos - Scrgio: Terc:o. Valter 
Campc . Valmir e Adilson; Cláudio (,\,J. 
ton) Di.1ho ( Clóvis) e Adernar; Edi;cn. 
Hélio t" Lu1: Cario~. Tecnico: Reis. Our•l) 
Preto Marcelo; Celso, Pek Bira e !via, -
cos (Jorgmho); Julio. Deco e Beto; Sw
mir, Dudu e Nc•o. Técnico Jorge. 

!>UBUtJUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. UL: 767-271 .. 

ATAC ADO E VAREJO-------.... 

FOhl.'ECI\IE."HO A DROC.UIL\S. F.IR\I lt:I.IS. PEIIF~\I.IRI.\S ETC. 

OIMDRCO • 01sra111mooaa M1aco10Es tma. 

MA TR I Z 

R ua 13 de Maio, 50/ 56 
Tel.: 76 7 -2 0 79 

PRODUTOS J OHNSON & JOHNSON 

FIL I AL 

Rua Lui:z: Sobra l, 613 
Tel. 1 76 7-4 6 05 

M I R K Ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Pe,xoto, 1.790 Te'. 767-9➔S7 

Centro - No,·a Iguaçu - Estado do J,;., de Janeiro 

MORADORES 
DA POSSE 
PEDE!\! SOCORRO 

O gr nde r co que 1 Po-
• ui. Çc.O da B~1,x,1da Flumi-

c. e , cm sof::-en<lo (Om 0 
surte de doenças infecto
contagio1as ( hepatite, l,fo 
-rl• ~:o.::= oen~:.ie e 1Da,; 

recenteml'nte a colera) ve::::i. 
preoc-upando o Ministro d 
Saúde. Alceni Guerra. ;i 

mu;to m.11s ainda os mQt .

dores da Rua Amazonas, si .. 
tuada no bairro da Posse 
nesta cidade. Po,s é em ra
zão deste .,quadro de doen
cas várias que os morad'Jre
c!aquela rua lançam o se~ 
grito de S O S ao Governa 
Municipal. no sentido· d-! 
que o prefeito Alu1sio Ga
ma providencie junto à ..• 
CODENI (Companhia de 
Desen\.olv1mento de Nova 
(guiiçu). responsável pela 
impe-za urbana. a retirada 
da montanha de lixo quo! se 

formou naquela artéria., re
~ul_tado do depósito ,ali ve
r .ficado durante vãrias se-

_; Em suma : os morador:!S 
da Rua Amazonas. no ba1r
rc, d..s Posse, estão corrzudo 
~ério:s ri~cos, devido i!.O 

grande número de ratos , 
mosquitos que nfestam o)'\.. 
cz'. como 1agentes transm1.)'" 
sorc- de todas as d~nr- r 

infecto. contagiosJ 

CINEMA" 
CINC IGUA1 1 1 
c;:J.- r n guE. reu- ... o e il!i;c 

(fic ,o) ,om John Tarr ct 
e Donogh I Rec~. "P-1mtrJ 
JOlfo:." ( film::- fJC Se"XO ~.lp 

e,,/ Ccns.U1<.1 I}) anoc- -
HN ,u Ii,30m 16 .. 
I 7h'I'"' l9i20m 21 h,. 
Pr,1.. l\nton ~1 . F-h,:1r: Tt 
xe• . Te 767 0229 

LI'\/'-_' flH'r D 
.•110• de lcatra:" ( terror) 

e I N,chola, C,lo:,,. T, 
Re 11y. 'De todss as fori:,a., 
o -e s" ( 1.,, d, 

?: 
1
1 ltO} (' ns -1 - ) 

.n.·. Hnmc, 11h - 15H11 
1· ,~,25 -- JQ\2, . 
' 1 ' P e d L terii ' 
Tel. 767-7264 
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REFRIGERANTES 
NOVA IGUAÇU S. A. 

O seu Fabricante de Coca-Cola,Fanta,Taí e Sprite. 

RodÔVia Preolderte Outra. KM 184B - Nova Iguaçu llJ 
Ru• Armando Sales, 5 - Comendddor Soores - PBX 167 6116 
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